
América sai 
na frente na 
disputa da 
Série C 
Esportes #13

MEC volta 
atrás sobre 
fim do Fies 
em 2016
Cidades #12

//  Enquanto Safadão levou mais 20 mil pessoas ao estádio no sábado, o clássico entre América e ABC, no domingo, atraiu 7  mil espectadores

A família do repórter 
fotográfico Carlos Santos, o 
Caju, que foi diagnosticado 
com câncer de estômago, 
iniciou campanha para 
custear o tratamento 
médico do profissional. 
Atualmente, ele é o fotográfo 
do Instituto Técnico-
Científico de Polícia do Rio 
Grande do Norte (ITEP), 
mas também tem passagem 
pelo extinto jornal Diário de 
Natal, onde se firmou como 
um dos principais nomes do 
jornalismo policial potiguar.
Hoje, ele está internado no 
Hospital Municipal de Natal. 
 Cidades #11

Ministro da Fazenda 
anunciará hoje algumas 
medidas para tentar 
começar a solucionar  a 
situação das contas públicas 
brasileiras. Anúncio deve ter  
como prioridade o controle 
no aumento da dívida 
pública. Outras medidas 
deverão ser anunciadas 
em outras oportunidades. 
Segundo Meirelles, se nada 
for feito, a relação entre 
dívida pública e PIB pode 
superar os 80% em alguns 
anos. Temer não participará 
da entrevista.  Política #3

Levantamento preliminar 
realizado pelo governo 
Michel Temer  aponta 
para uma centena de 
novas concessões e 40 
renovações de contratos 
na área de transportes para 
serem deslanchados nos 
próximos dois anos, caso o 
afastamento da presidente 
Dilma Rousseff seja 
definitivo. O investimento 
no setor pode alcançar 
a casa  dos R$ 110,4 
bilhões em aeroportos, 
rodovias, portos e ferrovias. 
 Economia #8

Campanha 
aberta para 
para ajudar 
Caju

Meirelles 
anuncia 
medidas 
econômicas

Concessões 
podem gerar  
R$ 110 bi 
ao governo

Show mostra que Arena das Dunas 
é 99% Safadão e 1% futebol   Cultura #16

Após negar denúncia 
e afastamento, Jucá 
pede exoneração
Há apenas 11 dias como ministro do Planejamento, Romero Jucá pede exoneração 
após gravações sobre suposto “acordo” para afastar Dilma Rousseff e parar a Lava jato. 
Em nota, Michel Temer diz que ele continuará ajudando o Governo.  Política #2

A Prefeitura de Natal rece-
beu com cautela a notícia de 
que a Câmara de Vereadores  
aprovou na semana passada 
um projeto de lei que autori-
za o Executivo assumir a ges-
tão da avenida Roberto Frei-
re, na Zona Sul. Ao NOVO, a 
assessoria do prefeito Carlos 

Eduardo disse que ele aguar-
da a matéria ser encaminha-
da pela Câmara para analisar 
com seus auxiliares. A se-
cretária de Mobilidade, Ele-
quicina Santos, disse que os 
recursos já são poucos para 
atender a demanda atual.
 Política #7

Prefeitura vê com cautela 
a municipalização da 
avenida Roberto Freire
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Em tempos de crise, a cultura 
econômica e a experiência 

fazem de Delfim Netto o 
analista mais centrado.#5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Aos poucos, o importante 
tema da mobilidade urbana 

em Natal volta a entrar na 
pauta administrativa. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Quantas vezes pensamos 
em mudar a vida, dar uma 

guinada geral em busca 
de renovação?  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Excelência senhor presidente, 
a história que nos contaram 

foi a de que estávamos 
varrendo todo o mal.   #6

JOSÉ CRUZ / ABr
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Política

Romero Jucá (PMDB) pede exoneração do Ministério do Planejamento após reportagem expor 
gravações nas quais ele supostamente articula parar a Lava Jato por meio do afastamento de Dilma

Planejamento exposto 

O
nze dias de-
pois de nome-
ado para o pos-
to e cinco ho-
ras após afirmar 

que não se licenciaria do car-
go, o senador Romero Jucá não 
resistiu à repercussão negativa 
de gravações nas quais ele su-
postamente falava sobre traba-
lhar para impedir a Lava Jato. E 
caiu. Jucá anunciou seu afas-
tamento na tarde de ontem e 
hoje já amanhece fora do Go-
verno. Segundo ele, esse afasta-
mento vai durar até que o Mi-
nistério Público se pronuncie 
sobre seu caso.

Ele explicou que pedirá 
exoneração do cargo de mi-
nistro do Planejamento do go-
verno Michel Temer, e não li-
cença, como havia informado 
anteriormente. "Tecnicamen-
te vou pedir exoneração e meu 
secretário executivo (Dyogo 
Oliveira) assume", afirmou em 
entrevista no Salão Verde da 
Câmara dos Deputados, quan-
do se dirigia para a Comissão 
Mista de Orçamento (CMO).

Jucá disse que ficará afas-
tado do governo Temer até o 
dia em que o Ministério Públi-
co ou o Supremo Tribunal Fe-
deral se posicionem se há cri-

me ou irregularidade na con-
versa entre ele o ex-presidente 
da Transpetro Sérgio Macha-
do (PMDB). Na conversa, o se-
nador peemedebista propõe 
um "pacto" para acabar com 
a Operação Lava Jato. "Não fiz 
nada, mas não adianta opinar 
agora", disse o ex-ministro do 
Planejamento. 

"Vamos aguardar a mani-
festação do Ministério Público 
com toda a tranquilidade, por-
que estou consciente que não 
cometi nenhuma irregulari-
dade e muito menos qualquer 
ato contra a apuração da Lava 
Jato, apoiei a Lava Jato", disse 
em entrevista no Congresso 
Nacional, após o presidente in-
terino Michel Temer entregar a 
proposta de meta fiscal revisa-
da. "Enquanto o MP não se ma-
nifestar, aguardo fora do minis-
tério. Depois disso, caberá ao 
presidente Temer me recon-
vidar ou não, ele vai discutir o 
que vai fazer", afirmou. 

O senador disse que Mi-
chel Temer chegou a pedir 
para ele permanecer no car-
go, mas ele decidiu voltar para 
o Senado. "Volto para o Sena-
do para fazer o embate", decla-
rou, dizendo que ainda não ti-
nha comunicado a decisão ao 

presidente. No Senado, ele dis-
se que focará no trabalho para 
aprovação da revisão da meta 
fiscal. "Quem não aprovar a 
meta está votando contra o 
povo brasileiro", disse.

Jucá disse ainda que iria 
protocolar um pedido na Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) para que o órgão ava-

lie se há alguma ilegalidade na 
gravação que comprometa a 
permanência dele no ministé-
rio. No período da licença, Jucá 
reassumirá o mandato de se-
nador e permanecerá na pre-
sidência do PMDB. O Ministé-
rio do Planejamento ficará sob 
comando do secretário-execu-
tivo Dyogo de Oliveira.

Mais  cedo, o ainda minis-
tro do Planejamento negou 
ter tentado obstruir as investi-
gações da Operação Lava Jato. 
Jucá disse por volta do meio-
-dia que não iria pedir afasta-
mento do cargo. O ministro 
afirmou que não temia ser in-
vestigado. “Nunca cometi e 
nem cometerei qualquer ato 

para dificultar qualquer opera-
ção, seja Lava Jato, ou qualquer 
outra”, disse Jucá, em entrevista 
coletiva à imprensa. “Da minha 
parte, sempre defendi e expli-
citei e apoiei com atos a Ope-
ração Lava Jato. A política terá 
uma outra história depois da 
Operação Lava Jato”. De acordo 
com a reportagem, em um dos 
trechos da gravação Jucá disse 
que “tem que mudar o governo 
pra poder estancar essa san-
gria”. Ao ser questionado sobre 
o trecho, Jucá disse que estava 
se referindo ao cenário da eco-
nomia do país, e não a uma pa-
ralisação da Lava Jato.

“Estava falando em delimi-
tar as responsabilidades, que é 
dividir quem tem culpa e não 
tem culpa. Delimitar respon-
sabilidade não é parar a inves-
tigação. Não tem esse diálo-
go, nessa conversa”, disse, argu-
mentando que o jornal usou 
“frases soltas dentro de um di-
álogo”. “A análise que fiz e co-
mentários que fiz com o sena-
dor Sérgio Machado [ex-pre-
sidente da Transpetro, sub-
sidiária da Petrobras] são de 
domínio público. Disse o que 
tenho dito permanentemente 
a jornalistas, em entrevistas e 
debates”, afirmou.

// Romero Jucá: “Delimitar responsabilidade não é parar a investigação”

ANTÔNIO CRUZ / ABr

“Botar o Michel, num 
grande acordo nacional”

A Folha de S.Paulo divul-
gou trechos de gravações que 
mostram conversas entre o mi-
nistro do Planejamento, Rome-
ro Jucá (PMDB-RR), e o ex-pre-
sidente da Transpetro Sérgio 
Machado. Nas gravações, se-
gundo o jornal, o ministro su-
gere que seria preciso mudar 
o governo para “estancar” uma 
“sangria”. Segundo as informa-
ções do jornal, o ministro es-
taria se referindo à Operação 
Lava Jato, que investiga fraudes 
e irregularidades em contratos 
da Petrobras.

Os diálogos ocorreram em 
março deste ano. As datas não 
foram divulgadas e o jornal diz 
que as conversas ocorreram 
semanas antes da votação do 
processo de impeachment da 
presidenta Dilma Rousseff na 
Câmara dos Deputados. De 
acordo com o texto, Macha-
do teria procurado líderes do 
PMDB por temer que as apura-
ções sobre ele, que estão no Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
fossem enviadas para o juiz fe-
deral Sérgio Moro, em Curiti-
ba, responsável pela Operação 
Lava Jato na primeira instância.

Nos trechos publicados, 
Machado diz que está preo-
cupado com as possíveis de-
lações premiadas que podem 
ser feitas. “Queiroz [Galvão] 
não sei se vai fazer ou não. A 
Camargo [Corrêa] vai fazer ou 
não. Eu estou muito preocupa-
do porque eu acho que... O Ja-
not [procurador-geral da Repú-
blica] está a fim de pegar vocês. 
E acha que eu sou o caminho”.

Jucá responde que Macha-
do precisava ver com seu advo-
gado “como é que a gente pode 
ajudar” e cita que é preciso ha-
ver uma resposta política e mu-
dança no governo. “Tem que 
mudar o governo pra poder es-
tancar essa sangria”, disse o mi-
nistro, segundo o jornal.

No diálogo publicado, Ma-
chado diz que a “solução mais 

fácil” era ter o então vice-presi-
dente Michel Temer na presi-
dência e que seria preciso fazer 
um acordo. “É um acordo, bo-
tar o Michel, num grande acor-
do nacional” e Jucá responde: 
“Com o Supremo, com tudo”. 
Logo em seguida Machado diz: 
“Com tudo, aí parava tudo” e o 
ministro concorda: “É. Delimi-
tava onde está, pronto”.

Ainda segundo o jornal, 
Machado imagina que o en-
vio do caso para Moro poderia 
ser uma estratégia para que ele 
faça uma delação premiada. A 
matéria diz ainda que ele teria 
feito uma ameaça velada e pe-
dido uma estrutura para dar 
proteção. “Como montar uma 
estrutura para evitar que eu 
‘desça’? Se eu ‘descer...”. Em ou-
tro trecho, o ex-presidente da 
Transpetro diz estar preocupa-
do com ele mesmo e com “vo-
cês” e que uma saída tem que 
ser encontrada.

De acordo com a Folha, 
Machado disse ainda que no-
vas delações na Operação 
Lava Jato não deixariam “pedra 
sobre pedra”. O jornal diz que 
Jucá concorda com Machado 
de que o caso dele não pode fi-
car com Moro. Jucá orienta ain-
da que Machado se reúna com 
o presidente do Senado, Renan 
Calheiros, e com José Sarney. 

Nas gravações, o minis-
tro afirmou que teria manti-
do conversas com ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Não foram citados no-
mes e Jucá disse que são pou-
cos os ministros da Corte aos 
quais ele não tem acesso. Ma-
chado diz que seria necessário 
ter alguém com ligação com 
Teori Zavascki, relator da Lava 
Jato no STF. Jucá diz que não 
tem uma pessoa e que Zavas-
cki é “um cara fechado”. As gra-
vações estão com a Procurado-
ria-Geral da República (PGR). 
A PGR disse que não irá se ma-
nifestar sobre a reportagem.

temer diz 
que Jucá 
continuará 
auxiliando

O presidente em 
exercício Michel Temer 
afirmou, por meio de 
nota, que o ministro do 
Planejamento Romero Jucá 
vai continuar “auxiliando 
o Governo Federal no 
Congresso de forma 
decisiva, com sua imensa 
capacidade política”, apesar 
de ter anunciado seu 
afastamento do cargo de 
ministro. 

A nota assinada pelo 
presidente interino e 
distribuída à imprensa 
oficializa que Jucá solicitou 
nesta segunda, 23, o 
afastamento de seu cargo, 
“até que sejam esclarecidas 
as informações divulgadas 
pela imprensa”. A saída 
de Jucá foi consequência 
das conversas gravadas e 
divulgadas pela Folha de 
S Paulo, entre ele e o ex-
presidente da Transpetro 
Sérgio Machado, em que 
Jucá supostamente fala 
da tentativa de se barrar a 
Operação Lava Jato com 
o afastamento de Dilma 
Rousseff da presidência da 
República. Temer salienta, 
na nota, que conta que 
Jucá continuará, neste 
período, em que se afasta 
do Ministério e retorna 
ao Senado. Embora 
oficialmente se diga que, 
assim que o Ministério 
Público se pronunciar 
sobre o caso, Jucá poderia 
retornar ao Planejamento, 
efetivamente, no Planalto, 
ninguém acredita nesta 
hipótese. Na nota, Temer 
fez questão de elogiar 
a competência de Jucá. 
“Registro o trabalho 
competente e a dedicação 
do ministro Jucá no correto 
diagnóstico de nossa crise 
financeira”.
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Ministro da Fazenda anuncia hoje conjunto de medidas para tentar equilibrar as contas públicas 
brasileiras com efeitos plurianuais e impactos permanentes. Outras ações virão depois 

Medidas terão foco no controle 
dos gastos públicos, diz Meirelles

O 
anúncio de 
medidas eco-
nômicas pre-
visto para 
ocorrer hoje 

pode decepcionar aqueles 
que esperam a revelação de 
um amplo conjunto de solu-
ções para a situação das con-
tas públicas brasileiras. A si-
nalização dada pelo ministro 
da Fazenda, Henrique Mei-
relles, é de que o anúncio terá 
como prioridade o contro-
le no aumento da dívida pú-
blica. Outras medidas deve-
rão ser anunciadas em outras 
oportunidades. Segundo Mel-
relles, se nada for feito, a rela-
ção entre dívida pública e PIB 
pode superar os 80% em al-
guns anos.

"Amanhã (hoje) serão 
anunciadas as primeiras me-
didas para endereçar a ques-
tão da dívida pública. Outras 
medidas serão anunciadas no 
devido tempo", salientou Mei-
relles, pouco antes de revelar 
que o anúncio de terça não 
será composto por um amplo 
conjunto de medidas, que se-
rão anunciadas "no seu devi-
do tempo."

O objetivo inicial da equi-
pe comandada por Meirelles 
é, segundo ele, dar uma ideia 
do "plano de voo, da direção" 
do que está sendo planejado. 

São medidas, ainda de acordo 
com o ministro, com efeitos 
plurianuais e impactos per-
manentes. A aprovação des-
sa "linha de ação" por parte 
do Congresso trará seguran-
ça a todo o conjunto da socie-
dade econômica, entre eles 
trabalhadores, empresários, 
aposentados.

O aumento de impostos, 
uma das alternativas ado-
tadas por antigos governos 
sempre que a situação fiscal 

se deteriorava, é um entrave, 
dado que o tamanho da car-
ga tributária chegou a um pa-
tamar que "introduz a inefici-
ência", segundo ele. 

Há, por outro lado, muito a 
ser feito do ponto de vista dis-
cricionário, segundo ele, mas 
a margem é pequena em fun-
ção de despesas introduzidas 
nas contas públicas ao longo 
dos últimos anos. A mudan-
ça nos gastos discricionários 
depende de aprovação do 

Congresso. Meirelles repetiu 
que a nova equipe econômi-
ca pretende eliminar a traje-
tória de alta da dívida pública, 
estabilizá-la em "determinado 
momento" para depois voltar 
a cair. "E tem que ficar claro 
que não é uma mera declara-
ção de intenção", disse. Com a 
aprovação de medidas de lon-
go prazo, a atividade, a gera-
ção de empregos e os investi-
mentos seriam retomados. "É 
muito importante que todo o 

processo de ajuste será viabi-
lizado por uma arrecadação 
que seja crescente e por um 
País que esteja crescendo", 
afirmou Meirelles, confiante 
de que as ações a serem ado-
tadas ajudem no crescimento 
do País e, consequentemente, 
da arrecadação.

"As medidas tomadas pelo 
governo não são um fim em si 
mesmas, são um meio", disse, 
após citar como a necessida-
de de garantir o recebimento 
de benefícios futuro por parte 
dos aposentados. "Muito obri-
gado e vamos trabalhar", disse 
Meirelles ao final da palestra. 

O sucesso da implementa-
ção de medidas fiscais e suas 
aprovações no Congresso são 
os principais desafios a serem 
superados pelo governo do 
presidente em exercício, Mi-
chel Temer. Essa é a avalai-
ção do presidente do Gold-
man Sachs, Paulo Leme, para 
quem o rumo do novo gover-
no e equipe econômica está 
correto.

“A escolha de lideranças 
também está sendo correta, 
os nomes escolhidos foram 
muito bons. Mas a implemen-
tação é o grande desafio des-
sa equipe econômica”, lem-
brou, dizendo que qualquer 
escolha a ser inserida no pa-
cote fiscal é difícil e que qual-

quer que seja ela, o principal 
indicador a ser influenciado é 
a inflação.

O presidente da Goldman 
Sachs defendeu que o gover-
no não analise apenas os pro-
blemas relacionados às con-
tas do próprio governo. É pre-
ciso, na visão dele, considerar 
também as dificuldades vivi-
das pelas empresas, ou seja, 
é necessária a existência de 
uma resolução para o pro-
blema das empresas, inclusi-
ve aquelas que estão com as 
atividades prejudicadas em 
função de questões judiciais. 
Leme não fez qualquer men-
ção a investigações relaciona-
das à Operação Lava Jato.

TEMER
O presidente em exercício 

Michel Temer não participará 
da entrevista coletiva que será 
concedida hoje no Palácio do 
Planalto. A entrevista, que terá 
a participação dos ministros 
Henrique Meirelles (Fazen-
da), Geddel Vieira Lima (Se-
cretaria de Governo) e Eliseu 
Padilha (Casa Civil), chegou 
a constar na agenda de Te-
mer na última sexta-feira, 20. 
A previsão inicial era de que 
Temer participasse, mesmo 
após mudança. Somente on-
tem à noite foi informado que 
ele não participará.

// Segundo Henrique Meirelles, aumento de impostos éum entrave dado o tamanho da carga tributária   

JOSÉ CRUA / ABr

O presidente do Con-
gresso Nacional, se-
nador Renan Calhei-

ros (PMDB-AL), anunciou 
que vai antecipar a sessão 
conjunta da Câmara e do Se-
nado, marcada para hoje (24) 
à tarde e destinada à aprecia-
ção de vetos e da nova meta 
fiscal, para 11h de hoje. De 
acordo com ele, a aprovação 
da meta “não é interesse do 
governo, é interesse nacional”.

“O Congresso vai tratar o 
novo governo do mesmo jei-
to que tratou o anterior, apro-
vando matérias que interes-
sam ao Brasil. A ninguém in-
teressa colocar esse governo 
na ilegalidade”, disse Renan 
Calheiros, logo após rece-
ber o projeto de lei que alte-
ra o déficit previsto para este 
ano das mãos do presidente 
da República interino, Michel 
Temer.

Renan comentou tam-
bém a disposição anuncia-
da por parlamentares petis-
tas e aliados do governo afas-
tado de obstruir a sessão de 
hoje e não permitirem que a 
votação dos vetos e da nova 
meta ocorra. “Obstrução é re-
gimental, parar a sessão não. 
Vamos chegar ao final da 
sessão com a meta votada”, 
afirmou.

Os parlamentares da opo-
sição fizeram diversos dis-
cursos anunciando que de-
vem trabalhar contra a vota-
ção da nova meta fiscal hoje. 
A senadora Gleisi Hoffmann 
(PT-PR), ex-ministra da Casa 
Civil no governo Dilma Rous-
seff, afirmou que o Congresso 
não está pronto para analisar 
a nova meta.

“Em menos de 24 ho-
ras úteis vamos receber uma 
meta totalmente diferente e 
isso vai para votação do Con-

gresso Nacional. Não deve-
mos permitir que isso seja vo-
tado amanhã, principalmen-
te porque estamos com uma 
crise no Ministério do Plane-
jamento, que é condutor des-
se processo”, disse.

Renan Calheiros afirmou 
que vai trabalhar para votar 
a revisão da meta fiscal - que 
prevê um déficit de R$ 170,5 
bilhões - e que dará ao pre-
sidente em exercício, Michel 
Temer, o mesmo suporte que 
deu à Dilma Rousseff.

“Eu vou ajudar o governo 
Temer da mesma forma que 
ajudei o governo Dilma. Não 
é o Michel, é o Brasil, é o in-
teresse nacional. Acho que, 

mais do que nunca, precisa-
mos que o governo diga quais 
são as mudanças que vai fa-
zer. E no que for possível o 
Congresso Nacional vai aju-
dar. Hoje o Temer é o Brasil”, 
disse Renan.

Regimentalmente, a ses-
são do Congresso deve ana-
lisar primeiramente os ve-
tos presidenciais. Dessa vez, 
constam 24 vetos na lista.

Além disso, a oposição, 
agora liderada pelo PT, pro-
meteu fazer obstrução da ses-
são. Renan afirmou que a obs-
trução é regimental e que ele 
não irá atropelar o regimento, 
mas vai colaborar com o que 
puder para votar a meta.

// Interesse

Renan diz que Senado  vota hoje a 
nova meta fiscal entregue por Temer

// Na entrega da meta, Michel Temer e ministros foram recebidos com protesto 
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// Lava-jato

29ª fase da operação 
foca em personagens 
do Mensalão 

A Polícia Federal de-
flagrou ontem a 29ª 
fase da Operação 

Lava Jato. Batizada de Re-
pescagem, ela investiga cri-
mes de formação de qua-
drilha, lavagem de dinheiro 
e corrupção passiva e ativa 
envolvendo verbas desvia-
das do esquema crimino-
so descoberto na Petro-
bras e tem como um dos 
principais alvos o ex-asses-
sor parlamentar José Clau-
dio Genu, que trabalhou 
com o ex-deputado José Ja-
nene (PP-PR), morto em 
2010, e considerado um dos 
mentores do escândalo do 
mensalão.

Em entrevista coleti-
va concedida ontem, a for-
ça-tarefa da Lava Jato disse 
que o esquema de lavagem 
de dinheiro funcionava des-
de o mensalão e, a despei-
to dos casos serem distin-
tos, os personagens dos dois 
esquemas criminosos se re-
petem. Na operação defla-
grada, foram emitidos seis 
mandados de busca, duas 
prisões preventivas e um 
pedido de prisão temporá-
ria petrolífera.

O ex-assessor parlamen-
tar de Janene foi preso e está 
sendo encaminhado para 
Curitiba, onde se concentra 
a coordenação dessa ope-
ração. Delegado da Polí-
cia Federal Luciano Flores 
de Lima, da força-tarefa da 
Lava Jato, disse na entrevista 
que a participação de Genu 
no esquema era assessorar 
parlamentares do PP, articu-
lando com o doleiro Alberto 
Youssef e o ex-diretor da Pe-
trobras Paulo Roberto Costa 
para a manutenção do rece-
bimento de propina. “O pe-
trolão não nasceu do men-

salão, mas em determinado 
momento os dois esquemas 
se cruzaram em determina-
do ponto da estrada e o mes-
mo know-how do mensalão 
foi seguido na Petrobras, em 
razão do grande volume de 
recursos da estatal para ser 
sugado no esquema de cor-
rupção”, disse Flores.

As investigações da Po-
lícia Federal apontam que 
Genu também teria rece-
bido dinheiro ilícito do es-
quema da petrolífera esta-
tal enquanto estava sob jul-
gamento do STF. Na coleti-
va, a força-tarefa informou 
que foram identificados R$ 
7 milhões nas contas de pa-
rentes de Genu e que ele re-
cebia valores em espécie 
por intermédio do doleiro 
Alberto Youssef. Genu foi 
condenado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) no 
processo do mensalão, em 
2012, mas após recurso, em 
março de 2014, foi absolvi-
do do crime de lavagem de 
dinheiro. Ele também tinha 
sido denunciado por cor-
rupção passiva, mas a pena 
para o crime prescreveu.

Outro envolvido no es-
quema, o empresário Hum-
berto do Amaral Carrilho 
tem mandado de prisão 
temporária em aberto, mas 
está fora do País. A Polícia 
Federal diz que já sabe onde 
ele está, mas não revelou o 
local. O delegado da Polícia 
Federal Luciano Flores de 
Lima, da equipe da Opera-
ção Lava Jato, afirmou que 
a corporação não “traba-
lha” para partidos e que está 
isenta de interferências po-
líticas nas descobertas de 
corrupção sistêmica desco-
berta no governo, a partir da 
Petrobras.

Eu vou ajudar 
o governo 
Temer da 

mesma forma 
que ajudei o 

governo Dilma. 
Não é o Michel, 

é o Brasil, é 
o interesse 
nacional”

Renan Calheiros
Presidente do Senado
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OpiniãO

O debate sobre mobilidade 
urbana em Natal acabou junto 
com os 7 a 1 que a Alemanha 
aplicou no Brasil na semifinal 
do Mineirão, naquela fatídica 
terça-feira, 8 de julho de 2014. 
Desde então, se ambas as ex-
pressões não viraram palavrão 
- mobilidade urbana e Alema-
nha, 7 a 1 - chegaram perto, em 
que pese uma ou outro medi-
da isolada, no caso da mobi-
lidade. Já no caso dos 7 a 1 é 
mais simples: basta um dia o 
Brasil dar o troco. 

Isso é para dizer que o tor-
neio da Fifa, por mais que pro-
pagasse isso, não resolveu em 
definitivo um dos problemas 
crônicos das maiores cidades 
brasileiras.

Natal foi contemplada, sim, 
inclusive com um grande pro-
jeto, que foi a instalação de 
passarelas e túneis no entorno 
da Arena das Dunas,  que aju-
daram a organizar um dos tre-
chos mais confusos de conges-
tionamento de Natal. 

As obras, porém, não con-
templaram, no todo, as regi-
ões mais complicadas da capi-
tal (algumas até constavam de 

projetos específicos), a pon-
to de ser possível dizer - como 
se dizia então - que a partir da 
Copa do Mundo o trânsito de 
Natal passaria a ser definido 
como AC e DC, Antes da Copa 
e Depois da Copa. 

Como todas as outras, a 
capital potiguar continua es-
perando, tanto que o tema 
volte a ganhar a importância 
que ganhou à época do mun-
dial quanto a conclusão de al-
gumas obras anunciadas des-
de aquela época. Embora haja 
um ou outro projeto sendo to-
cado, que resolve problemas 
pontuais, é necessário trazer a 
mobilidade urbana de volta  à 
prioridade da pauta.

Desde a semana passada 

há, coincidentemente, um es-
forço em torno disso. A prefei-
tura mudou o trajeto em duas 
avenidas movimentadas da 
Zona Oeste,  a Capitão Mor 
Gouveia e a Jerônimo Câma-
ra. Tudo, instalando um siste-
ma binário.

Em outra frente, o gover-
no estadual anunciou gestões 
para dar início no segundo se-
mestre deste ano - com pre-
visão de conclusão em dois 
anos - à reurbanização da 
Avenida Engenheiro Roberto 
Freire, a Estrada de Ponta Ne-
gra, serviço de que se fala há 
bastante tempo.

Na BR-101, entrada e saí-
da da cidade por Parnamirim, 
estão sendo iniciados projetos 

de saneament, mas que tam-
bém prevêem medidas para 
melhorar o tráfego.

Ainda que governo e pre-
feitura hoje estejam repre-
sentados por adversários po-
líticos, são iniciativas que ten-
dem a melhorar o fluxo de 
veículos, minimizando o des-
conforto dos condutores,que,   
faz tempo,  vai além dos horá-
rios de pico.

Há ainda questões antigas 
à espera de soluções, como a 
conclusão e entrega das obras 
no Viaduto do Baldo, interdita-
do há quase quatro anos, mas 
o tema mobilidade urbana 
tem mesmo de voltar à agen-
da dos gestores potiguares.

Ainda há soluções possíveis 
para o trânsito de Natal, desde 
que os gestores de debrucem 
sobre os problemas e articulem 
projetos. Como capital com 
menos de 1 milhão de habitan-
tes e com algum planejamento 
urbano, é possível interferir de 
forma sustentável e criativa.

A mobilidade urbana é um 
problema que não se encer-
rou junto com aquele outro, 
os 7 a 1 da Alemanha.

Jucá
As gravações envolvendo o 
ministro de Planejamento 
Romero Jucá (PMDB-RR) e 
um ex-diretor da Transpetro 
colocaram o presidente em 
exercício Michel Temer numa 
saia justa, da qual só sairá 
se tomar as providências 
que a sociedade espera.
Na entrevista que deu ao 
Fantástico, log após a posse, 
Temer sinalizou que não 
pensaria duas vezes se um 
auxiliar se envolvesse em 
irregularidades.

Presídios
Rebeliões no final de semana 
em pelo menos seis presídios 
da Região Metropolitana 
de Fortaleza deixaram seis 
mortos. No Maranhão, a 
queima de ônibus é atribuída 
à ação de grupos criminosos 
que dão a ordem de dentro da 
penitenciária de Pedrinhas. 
Lá. a Força Nacional já foi 
acionada

Presídios - 2
Parece que não é somente 
no Rio Grande do Norte que 
a situação das penitenciárias 
passa por momento crítico. 
A crise é no modelo de 
gestão ou os governos não 
conseguem encontrar 

gestores em condições de 
administrar com eficiência? 
Na semana passada 
governadores da região já 
advertiam para a necessidade 
de obterem recursos 
do Fundo Penitenciário 
Nacional a fim de melhorar as 
condições dos presídios

Tecnologia
O especialista em marketing 
e empresário potiguar 
Bruno Oliveira vai ministrar 
a palestra Marketing para 
Provedores de Internet, 
no Encontro Nacional de 
Provedores, cuja oitava edição 
ocorre de 1 a 3 de junho, no 
Centro de Convenções Frei 
Caneca, em São Paulo.

Turismo
Ao participar das festas 
para Santa Rita de Cássia no 
final de semana,  o ministro 
do Turismo Henrique 
Alves, disse que o teleférico 
de Santa Cruz é um dos 
empreendimentos mais 

importantes do turismo 
religioso do Brasil. A 
prefeita Fernanda Costa 
deve inaugurar, até 02 de 
julho, a primeira etapa do 
empreendimento, que 
consiste na conclusão das 
estações de passageiros. 
O próximo passo será a 
aquisição dos bondinhos. 

Associação
O promotor Fernando 
Vasconecelos assumiu no 
final de semana a presidência 
da Associação do Ministério 
Público do RN, a Ampern. 
Subsitui Eudo Rodrigues Leite 
e tem mandato válido até 
2018. 

Eleições
O partido Solidariedade 
deve disputar a Prefeitura 
de Natal. Como dirigente e 
provável candidato, embora 
não tenha tratado disso, 
o deputado Kelps Lima 
anunciou que a legenda 
pretende inovar, revelando 

o futuro secretariado antes 
mesmo das eleições. Segundo 
ele, o projeto de governo 
será feito pela equipe que 
comandará as pastas - caso, 
evidentemente, vença a 
disputa. Assim, a população 
não dará "cheque em branco" 
ao governante, já saberá com 
quem ele vai gerir a cidade.

Agenda
O episódio Jucá, junto com 
a decisão de ressuscitar o 
Ministério da Cultura, fecha 
uma e abre outra janela para 
os oposicionistas de Temer.

Tucanando
Representantes do PPS, DEM 
e PSDB fecharam no nome 
da tucana Solange Jurema 
para a Secretaria Nacional 
de  Políticas para Mulheres. 
Justifica é que ela foi a 
primeira ministra de Políticas 
para Mulheres, em 2002. 

Nível
Em dia de Série “A”, a pedida 
domingo foi a final da Copa 
do Rei, com Barcelona 
2 a 0 no Sevilla e gol de 
Neymar no segundo tempo 
da prorrogação. A elite do 
Brasileirão está fraquíssima e 
América e ABC às 19h de um 
domingo é dose.

Mobilidade em pauta

ZUM  ZUM  ZUM

Roberto Freire, a via 

Mudar a vida

A Câmara de Natal aprovou sem alarde o projeto de auto-
ria do vereador George Câmara (PCdoB) que autoriza o Mu-
nicípio assumir o controle da avenida Roberto Freire, uma 
das vias mais importantes para o fluxo de tráfego na Zona Sul 
da cidade. A medida parece ter surpreendido a Prefeitura, 
que alega não ter tomado a iniciativa da elaboração da ma-
téria que mereceu aval de todos os vereadores daquela Casa 
legislativa e que, portanto, ainda vai analisar a viabilidade da 
municipalização da referida via. 

Para a secretária municipal de Mobilidade Urbana, Ele-
quicina Santos, o processo de municipalização da avenida 
Roberto Freire não deveria ser efetivado antes que o governo 
do estado concretize o projeto de reestruturação que está em 
curso, com possibilidade de as obras serem iniciadas no iní-
cio do próximo semestre. Do lado do governo, o diretor-geral 
do Departamento Estadual de Estradas e Rodagens, general 
José Ernesto Fraxe, declara seu entusiasmo com a medida, 
alegando que não vê problema de a obra ser realizada pelo 
estado numa avenida gerida pelo município, como já ocorre 
em algumas regiões da cidade.    

Ao que tudo indica, conforme apurou o NOVO, a munici-
palização de um corredor imprescindível para o fluxo do trá-
fego numa região onde há grande concentração de empre-
endimentos vitais para os setores do comércio e de serviços 
da economia local tem o objetivo de desburocratizar a rea-
lização de obras necessárias à sua manutenção, geralmente 
sob a alçada da prefeitura.  Faz sentido esse tipo de argumen-
tação, principalmente quando se leva em conta que, no mo-
mento presente, a capital é administrada por um gestor que 
não pertence ao mesmo grupo político de quem está gover-
nando o estado, o que em alguns casos pode significar difi-
culdade de diálogo e o adiamento de solução para proble-
mas que afetam o cotidiano da população. 

De qualquer forma, o debate sobre o processo de muni-
cipalização desta avenida não deve se sobrepor ao do proje-
to de reestruturação daquele ponto viário, que já se encon-
tra em estágio avançado e próximo da finalização, conforme 
adiantou o NOVO na sua edição de domingo. Avaliado em 
R$ 220 milhões, o projeto prevê a implantação de faixas ex-
clusivas de ônibus e de ciclovias em boa parte de sua exten-
são, além de passarelas (inclusive uma com mirante na Via 
Costeira) e área de passeio e lazer, sem promover desmata-
mento do Parque das Dunas, ponto que inviabilizou o proje-
to anterior. Nada parecer mais urgente, agora, do que o deba-
te sobre essa proposta para que ela possa logo sair do papel.  

Fazer uma fezinha na loteria mais próxima, sonhando 
com os milhões acumulados, mudar de estado, país, ou sim-
plesmente de logradouro. Quantas vezes nós, eu e você caro 
leitor, pensamos em mudar de vida? Dar uma guinada. Dei-
xar objetos, cores, lugares, obrigações e nomes para trás e se-
guir adiante em busca de um novo horizonte, longe do espe-
lho atual. O slogan do açúcar derivado da sucralose diz que 
“a vida pode ser doce”, o outro comercial de cosméticos diz 
que “a vida pode ser bonita”. Enquanto isso, experimentamos 
o gosto duro das indecisões e do silencioso acaso. Muitas ve-
zes, estrangeiros na terra do “tudo é possível, basta sonhar”.

Indecisões podem ser bastante destrutivas. Até o amor 
não suporta e é capaz de ir embora por conta de uma inde-
cisão. Mil vezes o abismo das implicações reais e adultas que 
os degraus das ilusões. O fato é que a vida de um homem é 
decerto mais inverossímil que o fogo. Este fenômeno que nos 
arrebata desde os tempos primevos e, quando se manifesta 
até mesmo num pequeno palito de fósforo, nos causa a im-
pressão do quão somos frágeis e não entendemos certas coi-
sas e seus mistérios e suas belezas.

Se é verdade que prédios, pontes, grandes obras de arte, 
castelos monumentais assim como estrondosos sucessos de 
cantores de música sertaneja, de livros de autoajuda e bun-
das rebolantes pousadas em revistas masculinas têm raiz 
num sonho que um dia se sonhou, então é verdade também 
que sonhar nem sempre pode ser a redenção. Às vezes é pre-
ciso refletir antes e depois de sonhar. Para não cair na espar-
rela televisiva de que basta sonhar e um dia alguém vai ler a 
sua cartinha e cairá do céu a casa própria, a cirurgia plástica, 
o guarda-roupa renovado, o curso de computação. Sonhar 
também tem seu preço.

Tem horas que só dá para vislumbrar a parede intranspo-
nível para o outro universo. O mar como obstáculo para o pa-
raíso distante. Esse lugar onde nossa vida poderia ser muito 
mais saudável. Onde poderíamos nos livrar da maledicência 
alheia, das contas, das obrigações, de acordar cedo, dos fo-
foqueiros de plantão, dos déspotas, dos devedores, dos que 
precisam usar o pescoço dos outros como trampolim, dos 
gabolas e dos puxassacos. Mas, se esse paraíso distante não 
passa mesmo de uma quimera, então talvez o caminho para 
mudar de vida seja longo e dure uma vida inteira.

A boa notícia é que dá para mudar a vida que se tem. Bas-
tam quantidades sistemáticas de coisas que não se vendem 
em potes de cremes ou nas concessionárias: pensamento 
positivo, praticar o perdão aos outros e a si mesmo, fazer as 
paz consigo mesmo, sobretudo, sobre o imutável tempo que 
já passou e tentar ser generoso e agradecido pelo que já se 
tem.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO NOVO PRESIDENTE DA ANORC MARCELO 
PASSOS AO FALAR DA EXPECTATIVA DOS 
PECUARISTAS POTIGUARGES

“O Programa do Leite é 
importante, mas não deve 
ser a pérola da coroa”

• A Secretaria Municipal de Saúde 
convocou mais 70 profissionais 
aprovados nas vagas remanescentes 
do processo seletivo realizado em 
outubro do ano passado. A lista 
com os nomes foi publicada na 
edição de ontem do Diário Oficial do 
Município.

• O Ministério Público Federal 
inaugura hoje a nova sede da 
Procuradoria da República em 
Mossoró, que atende mais doze 
cidades do Oeste. 
• A cantora Bete Nascimento, ex-
Mastruz com Leite, volta a Natal no 
dia 27  para show em Gilson Buffet.

• A Secretaria Estadual de Turismo 
negocia um novo vôo fretado 
Córdoba/Natal para o período de 
dezembro a fevereiro. 
• A grande notícia de ontem: a Lava 
Jato está vivíssima.
• A reportagem com a bailarina 
Sílvia Alves Pinto, vítima de 

preconceito em Natal, foi a mais 
compartilhada nas redes sociais do 
NOVO.
•  O Ministério Público do RN 
arquivou ontem a denúncia do 
PSOL alegando que o prefeito 
Carlos Eduardo cometeu crime ao 
atrasar prestação de contas.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com

Interino: Carlos Magno Araújo
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A cultura econômica e 
agrande experiência uniram-
-se para fazer de Delfim Net-
to, nos tempos desta nova cri-
se, seu analista mais centrado. 
Uma vez por semana, nas pá-
ginas da Folha de S. Paulo e da 
revista Carta Capital, e apesar 
da antipatia que arrasta dos 
setores mais progressistas do 
pensamento brasileiro, afasta 
o economês que fragmenta a 
clareza das idéias e sempre vai 
além do apenas comum para 
demonstrar antevisões que 
nem sempre chegam à mesa 
do leitor, servidas pelos donos 
da verdade. 

Na edição mais recente 
da Carta Capital, quando os 
pemedebistas e seus eufóri-
cos aliados no poder prome-
tem um país capaz de romper 
com direitos conquistados em 
nome de uma modernidade 
falsa, é a voz de Delfim Net-
to, saída de longe, dos tempos 
em que foi ministro de gover-
nos militares, que vem e avi-
sa aos incautos que a missão 
de Michel Temer não pode 
ser outra, nesta hora, a não ser 
‘reconstruir o caminho viável 
para perseguir a sociedade ci-
vilizada implícita na Consti-
tuição de 1988’.

Ora, Senhor Redator, nem 
precisava que esta frase fos-
se de um petista, salgada pelo 
despeito, para ser execra-
da pelos conservadores, em 
quem a intolerância fechou 
os olhos da sensibilidade. Bas-
taria ser de um intelectual ou 
artista, e já seria coisa de uma 
esquerda retrógrada que não 
tem olhos para o sol moderni-
zador dos ianques. Não. A fra-
se é de Delfim, aquele que no 
mesmo artigo condena a ten-
tativa de tentar taxar o impe-
achment de golpe, inutilida-
de que ‘converte, apenas, os já 
convertidos’. 

A modernidade do Minis-
tério Temer tem o bolor de-
coisa antiga, bem típica de ve-
lhos modelos de antigas re-
vanchespolíticas. O exem-
plo é o Sistema Nacional de 
Saúde, um programa de esta-
do que não chegou ao texto 
constitucional como obra do 
PT. Ao contrário: o PT foi con-
tra a Constituição, tal como foi 
aprovada. E as prioridade de 
percentuais orçamentários 
para a saúde e educação que 
os ministros anunciaram re-
dução e o Palácio do Planalto 
desmentiu diante de tão evi-
dentes estapafúrdios.

Delfim resume em cinco 
itens as razões determinantes 
da crise brasileira: 1) a queda 
de 6% do PIB entre janeiro e 
março; 2) um alarmante au-
mento do desemprego que já 
atinge 11 milhões de trabalha-
dores; 3) o desequilíbrio fis-
cal que gerou o déficit calcu-
lado oficialmente em R$ 170 
bilhões; 4) uma dívida bru-
ta que poderá chegar a 80% 
em 2017; e 5) o que chama de 
‘constituição de passivos con-
tingentes de valores graças às 
incertezas introduzidas pela 
contabilidade ‘criativa’ a par-
tir de 2012’.

Para o velho czar da 
economia‘a derradeira razão 
do impeachment’éo triste fato 
de seus votos mostrarem que 
Dilma perdeu as condições-
para retomar o poder de gerir 
o país. As pedaladas - afirma - 
foram apenas ‘relações inces-
tuosas entre o Tesouro e suas 
empresas’proibidas claramen-
te pela Constituição. Pede re-
forma da previdência, desvin-
culação de despesas, fim do 
salário mínimo como inde-
xador e liberdade de negocia-
ção sem tirar direitos do tra-
balhador. O resto, diz, ‘é puro 
chantilly’.   

O chantilly de Delfim 

“Não há ateus nas 
trincheiras e não há 
ideólogos nas crises fiscais”
Ben Bernanke

1 - ESTILO
Para o jornalista Josias de 

Souza, Michel Temer faz a re-
volução dos costumes: os go-
vernos anteriores produziam 
‘seus próprios escândalos’, Te-
mer incorpora à sua gestão ‘es-
cândalos que já vêm prontos’. 

2 - ALIÁS
A raposice do estilo ficou 

clara sexta passada, quando o 
ministro Marco Aurélio Melo, 
do Supremo, acatou pedido 
da Procuradoria da República 
para quebrar o sigilo bancário 
do ministro Romero Jucá. 

3 - PODER
Jucá - uma matéria de pá-

gina inteira da Folha mostrou 
ter sido forte dos governos de 
FHC, Lula e Dilma - hoje co-
manda o orçamento geral do 
país, acusado, formalmente, de 
desviar recursos federais.

4 - ESTRANHO
A sua nomeação para coor-

denar todos os recursos do país 
se torna ainda mais estranha na 
medida em que o presidente é 
professor de Direito Constitu-
cional e sabe dos limites jurídi-
cos e éticos da questão.

TRÁGICO - Aumenta em 
relação aos anos anteriores o 
número de suicídios na Ponte 
Newton Navarro: foram cinco 
casos de janeiro a maio deste 
ano, quatro homens e uma 
mulher. E ainda há sete meses 
até dezembro.

PROTEÇÃO - Acertou o 
deputado Ezequiel Ferreira 
quando propôs regras às 
empresas prestadoras de 
serviço na área de tevê por 
assinatura criando a proteção 
para assinantes diante do 
número de reclamações. 

GATILHO - Se depender do 
deputado Rogério Marinho, 
a deputada Márcia Maia 
lança-se candidata a prefeita 
de Natal. Segura, por ter 
mandato, e sevando os seus 
votos para a reeleição em 
2018, se perder este ano. 

COM... - Uma vantagem: sua 
mãe está em outro partido, 
mas é presidente do PT do B. 
Ou seja: aprova fácil a aliança 
com o PSDB de Márcia. E o 
deputado Rogério Marinho, 
por sua vez, já conquista um 
arsenal.

TABOCADA - O ministro 
das Cidades, Bruno Araújo, 
cometeu o desatino de dizer 
que as quase 12 mil unidades 
do Minha Casa, Minha Vida, 
seriam canceladas. Esqueceu 
que o território tem donos e 
recuou às pressas.

ALIÁS - Mantida a 
vigilância popular, segundo 
a maledicência das redes 
sociais, o Minha Casa, Minha 
Vida vai mostrar que tem 
gente séria, mas também vai 
tirar a máscara de alguns falsos 
paladinos da moralidade. 

TOQUE - Esta Cena Urbana 
anotou, semana passada, o 
estilo macha-a-ré do Governo 
Michel Temer. A Veja do final 
de semana, por coincidência, 
aponta o presidente como 
a ‘Estrela Vacilante’ na 
chamada de capa. 

RETRATO - Cauby 
Peixoto, mostra o texto de 
Sérgio Martins, na Veja, 
autobiografou-se vestindo 
numa frase única e perfeita a 
sua grande personagem: ‘Eu 
fui uma Conceição. Era sujeito 
pobre e me fizeram famoso’.

PRESENTE - A Carta Capital 
da semana não poupa o 
senador José Agripino na 
matéria ‘Justiça Caolha’: ‘O 
senador Agripino Maia é 
crítico contumaz da corrupção 
dos outros’. E completa, com 
toda ironia: ‘Dos outros’. 

MENSALÃO - No texto, 
assinado por Henrique 
Beirangê, a Carta Capital 
vincula Agripino ao que 
chama ‘Mensalão do DEM’, no 
STF, aquele caso da Inspeção 
Veicular, mas sem apresentar 
nenhuma prova contundente.

BORGES - Dias 30 e 31 
próximos, o Grupo de 
Estudos em Metafísica e 
Tradição, do Departamento 
de Filosofia,UFRN, promove 
a jornada ‘Borges, Filósofo’. 
No auditório do Centro de 
Ciências Humanas, Campus.

BOM - Mesmo tendo atingido 
mais de 70% de cobertura, 
a rede municipal de postos 
de saúde vai manter uma 
ampliação da vacinação 
contra a gripe até dia 3 de 
junho nas suas 69 salas 
disponíveis em toda cidade.  

PALCO

CAMARIM

O medo, segundo a Seicho-No-Ie
O homem sofre neste mundo moderno enormes pres-

sões que o fazem prisioneiro do medo. Mas a Seicho-No-Ie, 
através de seus métodos positivos de vida, procura sempre 
retirar da mente humana este terrível sentimento destrui-
dor que muitas vezes pode levar o ser humano ao fundo do 
poço. Entre esses medos humanos um dos mais importantes 
é com relação às doenças e desgraças. Seria muito mais inte-
ressante que não as temesse, pois quando se temem os ma-
les, eles realmente custam a desaparecer. Isto é assim, por-
que todas as coisas que surgem ao nosso redor são projeções 
de nossa mente, e, portanto, quanto mais intensamente pen-
samos numa coisa, com mais facilidade ela se manifesta em 
nosso mundo material.

Sabemos ser realmente difícil extinguirmos de nosso co-
ração o sentimento de medo, uma vez que ele está direta-
mente relacionado com nosso instinto de defesa. Mas é bom 
que nos lembremos de que o verdadeiro homem, sendo "fi-
lho absoluto do Universo" jamais se encontra em uma situa-
ção tão perigosa que exija atitudes de defesa, e, portanto, não 
sente medo de coisa alguma. Em outras palavras, no mundo 
da essência, isto é, da verdadeira espiritualidade, não existe o 
sentimento denominado "medo".

Assim nos diz o doutor Seicho Taniguchi, presidente que 
foi da Seicho-No-Ie e um dos grandes psicólogos que o mun-
do conheceu, em sua obra maravilhosa "A Mente é Força 
Criadora": "Acho que todos sabem o que costuma aconte-
cer às pessoas que tentam atravessar uma estreita ponte so-
bre um abismo. Elas sentem tanto medo que começam a ter 
vertigens, ficam com as pernas bambas e algumas até aca-
bam caindo no rio lá em baixo. Justamente o medo de cair é 
que acaba provocando a queda; justamente por tentarem se 
defender, ficam tensas, perdem a liberdade de movimento e 
acabam falhando".

Portanto, nada existe que devamos temer. Lembremo-
-nos sempre de invocar Deus e todos os temores serão ven-
cidos, e, por consequência, desaparecerão de nossas vidas!
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Até o fim. 
E isso é o mínimo.

O país iniciou a semana sob o impacto da revelação da 
conversa do ministro Romero Jucá, um dos articuladores do 
impeachment da presidenta Dilma Rousseff, com o ex-presi-
dente da Transpetro, Sérgio Machado, ambos do PMDB, am-
bos investigados no escândalo da Petrobrás. O relato é uma 
bomba atômica política. 

Não porque contenha novidades, mas por ser a confirma-
ção, pela boca de um dos autores da trama, do que já se sabe 
aqui e no exterior: uma mulher que não é acusada de corrup-
ção foi derrubada por homens corruptos como último recur-
so para paralisar as investigações do Ministério Público e a 
ação da Justiça, que fatalmente os conduziriam ao banco dos 
réus.

Talvez Romero Jucá não amanheça ministro nesta terça-
-feira. Talvez o presidente interino Michel Temer faça com 
ele aquilo que rolou na conversa de Jucá e Machado em rela-
ção a Dilma: “é preciso escolher um boi de piranha para que 
a manada possa fazer a travessia”. Para salvar a si mesmo e o 
resto da manada, Temer certamente agirá.

A inconfidência de Jucá é gravíssima. Ele cita suas conver-
sas com ministros do STF e se diz preocupado com Teori Za-
vaski, um dos poucos que se mantém “fechado”, ou seja, ina-
cessível ao cerco de grupos poderosos, no polo oposto, por 
exemplo, ao do ministro Gilmar Mendes, que usa a toga para 
fazer política. Ele cita conversas com generais que lhe teriam 
garantido usar a tropa se os movimentos sociais reagissem 
à saída de Dilma. Ele cita o interesse da imprensa em derru-
bar a presidenta. Ele cita o lamaçal que envolve praticamen-
te todos os partidos e refere-se a Aécio Neves como o próxi-
mo a ser “engolido”.

Não dá para esconder: vivemos uma situação dramática 
que exige solução verdadeira e não uma farsa encenada por 
vilões que tomaram de assalto o estado brasileiro, como re-
presentantes de grandes bancos e grupos empresariais que 
financiam suas campanhas e os subornam sempre que ne-
cessário. Isso hoje abrange todo o espectro político e ideo-
lógico e quase toda a burocracia nas diversas instâncias de 
poder.

Desde a posse de Temer, o país tem assistido a manifes-
tações contra os ocupantes ilegítimos do poder (a conversa 
de Jucá nos autoriza a falar assim), o que é legal e legítimo, 
mas, penso, incompleto. Melhor seria se tais manifestações 
se alastrassem até os pátios do STF, do Ministério Público Fe-
deral e dos Ministérios Públicos Estaduais, ao Fórum do Juiz 
Moro e outros juízes envolvidos com a apuração de delitos 
político-administrativos, para exigir a aceleração de proces-
sos que hoje envolvem centenas de parlamentares, agentes 
públicos e empresários – todos esses que, na palavra de Ro-
mero Jucá, seriam salvos com a “mudança de governo” e o 
“pacto nacional” proposto por Temer, pois isso estancaria a 
“sangria” da Lava Jato.

Não. Os cidadãos honestos não queremos esse pacto fa-
juto. Queremos aprofundamento das investigações, justi-
ça para todos e terreno limpo para que se possa eleger uma 
Constituinte e um presidente desvinculados da plutocracia 
corruptora e das máfias corruptas que impedem o Estado de 
cumprir sua missão.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

NOVOWhats 
Parabéns ao pessoal do NOVO por esse trabalho. O leitor 

se sente acolhido e isso é importante. Quebra a sisudez do 
meio jornalístico.
Guilherme Henrique
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 2

Gente, que trabalho super legal esse que vocês estão fa-
zendo pelo NOVOWhats. Parabéns ao social media!
Teca Fernandes
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 3

Parabéns pelos informativos sempre pontuais e a diversi-
dade de noticias. Aqui fica o meu muito obrigado!
Rafael Sousa
Via NOVOWhats
 
Indecisão 

Está o Brasil se livrando, “graça a luta do povo brasileiro”, 
de um Governo que espoliou e destruiu o país, nos deixando 
com déficit fiscal de mais de R$170 bilhões, além de 11 mi-
lhões de desempregados, segurança, saúde, educação e mo-
radia destroçadas!

Pela ordem, legalidade e com o respaldo do Supremo Tri-
bunal Federal, conseguimos afastar essa organização crimi-
nosa que ficou no poder por mais de 13 anos!

Assumiu com a confiança da maioria do povo conscien-
te, um Governo que não pode errar.

Montou uma ótima equipe econômica, ministério do 
possível dentro das circunstâncias e tem a esperança e o an-
seio de todos nós brasileiros: “não pode errar”.

Presidente Temer, a sua responsabilidade é imensa, tenha 
consciência disto. O Sr. não pode, por hipótese nenhuma ser 
um “indeciso”, hesitar, ser ambíguo, tomar decisões como a 
do MinC, e depois voltar a atrás. Posições como esta levam 
ao descrédito, dando inclusive discursos para os militantes, 
que ficam falando ao Brasil que o Governo é fraco e que não 
aguenta sofrer pressão!!

Pelo bem do País espero que esta postura não aconteça 
mais. Mude Sr Presidente, não se pode tomar decisões tão  
sérias e voltar atrás!!

Nosso Brasil precisa se reencontrar com sua verdadeira 
história, esquecer este passado vergonhoso em que fomos 
obrigados a viver! “Estamos de olho”.
Eduardo Gomes
Via NOVOWhats

Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notí-
cias e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicio-
nar o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar 
uma mensagem com seu nome e bairro.

 
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-

gram”?  Acesse: bit.ly/novotelegram.
 
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Ins-

tagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novo-
jornalrn),  app NOVO Digital  e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Excelentíssimo Senhor 
Presidente Interino, durma 
com um barulho desses! Lem-
bro que o senhor assumiu 
com a promessa de união na-
cional, de pacificar a popula-
ção, de silenciar as panelas, 
de atender ao chamado da so-
ciedade? Você se recorda que 
o dólar iria cair, que o ânimo 
iria subir e que o mercado fa-
ria uma festa open bar em jú-
bilo à sua ascensão? A história 
que nos contaram foi a de que 
estávamos varrendo todo o 
mal que afligia o país. Sua pos-
se foi uma lindeza, nem nas 
minhas mais surtadas crôni-
cas eu imaginaria que ocor-
reria numa sexta-feira 13! O 
problema é que depois de de-
sempenhar o papel de oposi-
ção no qual sabotaram muito 
bem toda e qualquer tentativa 
do governo Dilma (que já não 
era lá essas coisas) fazer algu-
ma coisa durante 2 anos, ain-
da achou que toda a popula-
ção iria aceitar de boa a sua 
chegada como legítimo envia-
do pelos deuses novos e anti-
gos para executar o plano que 
nos resgataria das trevas em 
que nos metemos. 

É, vice, parece que algo 
não saiu como você queria, 
né? Olha, não duvido da capa-
cidade do Michelzinho em es-
colher um logotipo, mas che-
go duvidar um pouco dos con-
selhos que ele anda lhe dando. 
Extinguir a CGU logo no pri-
meiro dia de trabalho foi dar 
muito na cara quais eram as 
suas reais intenções. Ainda 
mais que o pessoal deste ór-
gão estava tão imbuído em le-
gitimar o golpe que estava em 
curso e que agora vocês efe-
tivaram. Porque agora, pare-
ce que as pessoas finalmen-
te parecem entender a men-
sagem subliminar escondida 
sob a ordem e o progresso do 
slogan: “primeiro a gente tira 
a Dilma. Depois, tira o nosso 
da reta.” Ai, meu São Romero 
Jucá!

O novo ministério tam-
bém pegou mal, né? Nenhu-
ma mulher, nenhum negro, 
só homens brancos e ricos. 
Aí, vieram os defensores dizer 
que não tinha que ter “diversi-
dade de cores” não, pois não 
era elenco de “Power Rangers”. 

É, realmente não é. Mas preci-
sava ser de “O Poderoso Che-
fão”? Porque tem tanto indi-
ciado na Lava-jato que os car-
ros oficiais devem estar todos 
bem limpinhos. Mas pelo me-
nos seus argumentos a respei-
to na entrevista ao Fantásti-
co foram eloquentes: “temos 
diversas representantes do 
mundo feminino nos mais al-
tos escalões, logo após a pre-
sidência e os ministérios”. Ah, 
bom! Isso é que é diversidade! 
A propósisto, um leitor acaba 
de me escrever dizendo que 
o seu ministério não passa de 
uma divulgação promocional 
do filme “Esquadrão Suicida”. 
Confere?

Mas e esses jornais estran-
geiros falando mal do Bra-
sil, gente? Dizendo que aqui 
não tem mais democracia? 
Que absurdo! Pena que o Dó-
lar não baixou ainda porque 
o mercado não deve ter fica-
do sabendo da saída do PT 

(alguém avisa a ele aí, por fa-
vor) que é pra gente poder ir 
pra Miami e outras cidades 
também pra explicar direito 
pra esse povo que não foi gol-
pe não, mas sim uma “mano-
bra constitucional”. Difícil vai 
ser falar isso em inglês, já que 
a o nosso vocabulário não vai 
muito além do “how much is 
it”?

Extinguir o Ministério da 
Cultura, eu até que achei sen-
sato de sua parte. Os artistas, 
esses vagabundos que, en-
quanto os cidadãos de bem 
trabalham, eles ficam por aí 
ensaiando pra shows e peças, 
dando aulas de música e tea-
tro, tocando várias horas em 
shows mal remunerados e en-
cenando peças, estudando e 
lendo livros que os permitam 
escrever e publicar outros li-
vros, nunca iriam apoiar um 
governo que tem como lema: 
“não pensem em crise, traba-
lhem!” Onde já se viu artista 

trabalhar? Além disso, eles vi-
vem da crise. Porque é no so-
frimento que eles fazem lá as 
músicas, os poemas, as peças 
de teatro. É ou não é? Por isso 
que, assim que o senhor extin-
guiu o Minc, eles já saíram por 
aí esperneando. Foi tudo or-
questrado (em alguns casos, 
literalmente, inclusive).

Aqui em Natal, desde a se-
mana passada, senhor interi-
no, um grupo de profissionais 
da cultura ocupa o prédio do 
IPHAN, na Ribeira. Eles têm 
oferecido atividades culturais, 
artísticas, palestras, aulas, cur-
sos. Eu mesmo participei de 
uma leitura e devo ajudar com 
outras atividades essa sema-
na.  Os artistas, comunicado-
res e empreendedores cultu-
rais que estão lá estão fazendo 
valer seus papéis de cidadãos 
e prometem seguir fazendo 
uma zuada danada para que 
você possa ouvir aí de Brasí-
lia e saber que muita gente se 
nega a reconhecer o seu go-
verno ilegítimo, estando capaz 
de atrair a atenção das pesso-
as apara esta causa: a da nega-
ção ao retrocesso.

Falando em retrocesso, 
deu nos jornais que o senhor 
voltou atrás e recriou o minis-
tério da cultura. Muito bem! 
Vai ganhar o prêmio “Aper-
ta que ele confessa” que aqui 
em Natal é chamado de “Arro-
cha que ele peida!” Claro que 
ficamos felizes com o resulta-
do da pressão que exercemos, 
devolver o ministério foi um 
sinal de que outras conquis-
tas poderão vir. Só falta ago-
ra você devolver a faixa, por 
exemplo.

Porque o nosso ministé-
rio, presidente em exercício, 
como bem disse o escritor 
Marcelino Freire, não é mais o 
da cultura. É o da ruptura.

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Conheça nosso canal no Youtube e tenha 
acesso a muitos vídeos exclusivos que o 
NOVO fez especialmente para você. É fácil, 
basta se inscrever no nosso canal ‘Novo 
Jornal’ e pronto, agora é só aproveitar e se 
informar!

Nossos seguidores do Twitter puderam 
acompanhar toda a cobertura do clássico 
ABCxAmérica, que aconteceu nesse último 
domingo (22). Não perca nossas coberturas, 
siga o NOVO!

Show Garota Vip foi o maior sucesso 
em Natal, e o NOVO estava lá, cobrindo 
esse mega evento para você! Nossos 
seguidores do Facebook tiveram acesso 
a transmissões ao vivo dos shows que 
rolaram na Arena das Dunas.

Silvinha Alves, produtora 
cultural, fala ao NOVO sobre 

casos de preconceito: 

13 linhas de ônibus da 
cidade mudam rota a partir 

de segunda-feira:

Em gravação, ministro de 
Temer fala em pacto para 

deter avanço da Lava Jato:Registro da alegria de ser criança. Viva a vida sorrindo, leve 
como um sorriso de uma criança!
Foto: Argemiro Lima/NOVO

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

O Ministério da Ruptura

(novojornal.jor.br)
NO PORTAL

Acessem os blogs 
do Novo Portal:

- O Fiasco – Carlos Fialho
- #SigaAquelaMaga – 

Nina Barbalho
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Projeto aprovado pela Câmara de Natal autoriza o Município assumir a administração de uma 
das vias mais importantes da Zona Sul, mas o prefeito ainda analisará viabilidade da medida

Prefeitura ainda não sabe se vai 
gerir a avenida Roberto Freire

A 
Avenida Enge-
nheiro Roberto 
Freire ainda de-
verá permane-
cer sob a gerência 

do Estado. Apesar de a Câma-
ra de Vereadores de Natal ter 
aprovado por unanimidade, 
na semana passada, projeto de 
lei que autoriza a prefeitura as-
sumir o controle da via, o Exe-
cutivo ainda vê com cautela a 
transferência dessa tutela.

Para que ocorra o proces-
so de municipalização, a pre-
feitura precisa tomar a inicia-
tiva de solicitar o pleito ao go-
verno. No entanto, a secretária 
municipal de Mobilidade Ur-
bana, Elequicina Santos, dei-
xou claro que o referido pro-
jeto sequer foi elaborado com 
a participação do município e 
que é preciso analisar  se a me-
dida seria a melhor opção para 
este momento.

"Temos a intenção de ge-
rir as vias que estão dentro do 
município, mas que são da res-
ponsabilidade de outros en-
tes, porque fica mais fácil ad-
ministrá-las;  todavia, há escas-
sez de recursos para mantê-las 
e, por isso, precisamos anali-
sar a parte técnica e financeira. 
Os recursos já são poucos para 
administrar as vias que temos, 
imagine para outras", declara a 

secretária.
Ela destaca que, mesmo 

que a receita de multas na via 
deixem de ser direcionadas 
para o Detran e passe para o 
município, também fica sob a 
municipalidade o ônus com a 
manutenção. Além disso, o es-
tado já está tocando o proje-
to de reestruturação da aveni-
da com recursos financiados 
num montante de R$ 220 mi-
lhões. "Acho que não deveria 
acontecer a municipalização 
até que se finalize as obras que 
o governo está planejando", fri-
sa Elequicina.

O prefeito Carlos Eduardo 
ainda não se manifestou sobre 
a aprovação do projeto, mas a 
Secretaria de Comunicação 
da prefeitura informou que ele 
aguarda a matéria ser encami-
nhada pela Câmara para dis-
cutir com as pastas competen-
tes se há viabilidade.

O general José Ernesto Fra-
xe, diretor-geral do Departa-
mento Estadual de Estradas e 
Rodagens (DER), disse que vê 
com simpatia a transferência 
da via para o município. "Sem-
pre argumentei que a rodovia 
tinha que ser municipaliza-
da. Tem o aval do estado, até 
porque nem rodovia é. Trata-
-se de uma avenida. O proje-
to de reestruturação da Rober-
to Freire, neste caso, continua-
ria sendo tocado pelo estado", 
defende.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Elequicina Santos, secretária municipal de Mobilidade Urbana // George Câmara, vereador e autor do projeto autorizativo

FOTOS: FÁBIO  CORTEZ /NOVO

O vereador George Câ-
mara, autor do projeto,  disse 
que a matéria aprovada pe-
los colegas trata apenas de 
uma autorização que permi-
te ao Executivo municipal as-
sumir a gestão de uma aveni-
da importante para o fluxo de 
veículos da Zona Sul, o que 
evitaria  entraves que afetam 
serviços e melhorias no local, 
visto que estado e município 
não conseguem dialogar por 
questão de diferenças polí-
ticas. “O projeto dá poder ao 
município, de modo que pos-
sa intervir na rodovia estadu-

al quando necessário. Autori-
za a celebração de convênios 
e não impede que o governo 
execute a obra de reestrutu-
ração, mas permite que o mu-
nicípio seja chamado a opi-
nar sobre a obra”, destacou o 
vereador.

Como exemplo, ele cita o 
prolongamento da Avenida 
Prudente de Moraes, onde os 
serviços ficaram inconclusos 
porque a obra dependia do 
estado, mas os serviços com-
plementares são por conta de 
município, como a ilumina-
ção e, segundo analisa, não 

houve diálogo entre os dois 
entes, de forma que se o mu-
nicípio fosse o único respon-
sável seria mais viável.

Líder do prefeito, vereador 
Raniere Barbosa (PDT) não 
apenas concorda como tam-
bém sugeriu que outras vias 
fossem municipalizadas. En-
tre as que cortam Natal, mas 
não são geridas pelo muni-
cípio estão a Felizardo Mou-
ra, na Zona Oeste; João me-
deiros Filho e Moema Tino-
co, na Zona Norte; Via Costei-
ra, na Zona Leste; todas sob a 
gestão do estado; além da BR 

101, administrada pelo gover-
no federal. Quando o municí-
pio realiza alguma interven-
ção nestas vias, geralmente é 
por meio de convênio com o 
respectívo ente gestor. 

“Facilitaria para o municí-
pio se todas as vias ficassem 
sob sua responsabilidade. 
O município já banca ilumi-
nação, limpeza, paisagismo, 
toda a manutenção. O prefei-
to ainda deve analisar o caso 
da Roberto Freire, mas caso 
tenha interesse, a municipa-
lização já está autorizada”, diz 
Raniere.

Líder do prefeito concorda com autor do projeto
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Levantamento preliminar aponta para uma centena de novas 
concessões e 40 renovações de contratos da área de transportes  

concessões podem 
render R$ 110,4 bilhões 
no governo Temer

O 
governo do 
presidente em 
exercício Mi-
chel Temer 
tem em mãos 

um levantamento prelimi-
nar de uma centena de no-
vas concessões e 40 renova-
ções de contratos da área de 
transportes que estão matu-
rados para serem deslancha-
dos nos próximos dois anos, 
caso o afastamento definitivo 
de Dilma Rousseff seja apro-
vado pelo Senado. O panora-
ma feito pelas agências regu-
ladoras aponta investimentos 
da ordem de R$ 110,4 bilhões 
em aeroportos, rodovias, por-
tos e ferrovias.

Essas concessões que es-
tão na gaveta vão ser emba-
ladas pelo programa Cres-
cer, que deve ser lançado 
pela secretaria do Programa 
de Parceria de Investimentos 
(PPI), comandado por Morei-
ra Franco. Vão ser incluídos 
também projetos da área de 
energia e de petróleo. 

A meta da secretaria é fa-
zer ajustes nos projetos que 
já estavam sendo estrutura-
dos pela equipe da presiden-
te afastada Dilma Rousseff 
- que chegou a divulgar boa 
parte deles dentro do Progra-
ma de Investimento em Lo-
gística (PIL), lançado no meio 
de 2015 - para torná-los mais 
atraentes a investidores.

Entre as modificações 
que devem ser feitas está a 
flexibilidade nas taxas de re-
torno, sempre puxadas para 
baixo pela equipe de Dilma, e 
a ausência obrigatória das es-
tatais Infraero e Valec nos lei-
lões de aeroportos e ferrovias, 
por exemplo. Alguns projetos 
que estavam sendo estrutu-
rados para serem leilões co-
muns devem virar Parceria 
Público-Privada (PPP).

Moreira Franco já teve as 
primeiras reuniões esta se-
mana com investidores e 
a cúpula do ministério dos 
Transportes. Também se reu-
niu várias vezes com os repre-
sentantes do movimento em-
presarial Brasil Competitivo. 

O governo tem urgência 
em implementar o programa 
para barrar a queda do em-
prego. "Estamos construin-
do um programa com clare-
za dos instrumentos regula-
tórios", diz Moreira. Segun-
do ele, o esforço é aumentar 
a concorrência para que 
agentes financeiros e ban-
cos sejam acionados para 
participarem do financia-

mento do longo prazo dos 
empreendimentos.

Para o ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles, um 
dos retrocessos mais relevan-
tes, nos últimos anos, no Bra-
sil foi a instabilidade de regras, 
que influenciou negativamen-
te os investimentos. "É preciso 
primeiro ter previsão de que o 
investimento será recompen-
sado. E segundo, de que isso 
de fato vai acontecer", avalia 
Meirelles, informando que já 
recebeu relatórios de empre-
sas globais e ligações de in-
vestidores informando que es-
tão reativando planos de in-
vestimentos que estavam ar-
quivados. "Intervencionismo 

na economia e incerteza in-
flacionaria foram retrocessos 
importantes que temos condi-
ções de recuperar", prevê.

RODOVIAS
Em rodovias, o governo 

Temer prevê a concessão de 
19 novos trechos, sendo que 
quatro deles já estariam pron-
tos para fazer parte do primei-
ro lote dos leilões, com investi-
mentos estimados em R$ 18,3 
bilhões.

Fazem parte a BR-
476/153/282/480, do Paraná 
a Santa Catarina, para esco-
ar a produção de grãos, aves 
e suínos; BR-364, com o obje-
tivo de conectar a região pro-

dutora de grãos do sul de Goi-
ás ao Triângulo Mineiro; BR-
364/060, entre Mato Grosso 
e Goiás, para escoar a produ-
ção do Centro-Oeste para os 
portos; e BR-163, entre Mato 
Grosso e Pará, para o escoa-
mento de grãos. Também está 
na lista outras nove renova-
ções, que poderão gerar R$ 15 
bilhões em outorgas e investi-
mentos. Entre elas, a Nova Du-
tra, Fernão Dias e Nova Subi-
da para Petrópolis.

Além dos leilões dos qua-
tro aeroportos - Salvador, Por-
to Alegre, Fortaleza, Floria-
nópolis - que já estava enga-
tilhados, com investimentos 
estimados em R$ 6 bilhões, 
o governo Temer prevê que 
dará tempo de conceder à ini-
ciativa privada o terminal de 
Cuiabá. O edital para que as 
empresas estruturem a opera-
ção já foi aberto.

Em relação aos portos, são 
estimados R$ 37,4 bilhões em 
investimentos com 50 novos 
arrendamentos, 63 novos ter-
minais de uso privado e 24 re-
novações antecipadas. O pri-
meiro leilão da era Temer será 
o do terminal de passageiro 
de Salvador, que será realiza-
do na terça-feira, 24, na sede 
da agência reguladora do se-
tor (Antaq). 

Estão previstos quase R$ 
7 milhões em investimen-
tos pela empresa ou consór-
cio que arrematar o leilão. Em 
seguida, virão os terminais de 
passageiro de Recife, Natal e 
Fortaleza.

Estão sendo programadas 
cinco novas concessões em 
ferrovias e seis projetos de re-
novação, que somariam R$ 
33,7 bilhões. E a promessa 
de tirar a Ferrogrão do papel 
continua de pé. O trajeto seria 
de Lucas do Rio Verde (MT) 
a Miritituba (PA), com inves-
timento estimado de R$ 9,9 
bilhões.

// moreira Franco, ministro da Secretaria do Programa de Parceria de investimentos 
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Especialistas na área de 
infraestrutura avaliam que 
o governo do presidente em 
exercício Michel Temer preci-
sa fazer apenas "ajustes finos" 
nos projetos que estavam 
sendo maturados pela equipe 
anterior para que as conces-
sões, de fato, deslanchem nes-
tes dois anos. Luís Felipe Vale-
rim Pinheiro, professor de Di-
reito Administrativo da Fun-
dação Getúlio Vargas e sócio 
do VPBG Advogados, estima 
que 60% dos projetos desse 
levantamento preliminar da 
área de transportes são de fá-
cil execução no curto prazo. 

Segundo ele, há atrativi-
dade no leilão dos quatro ae-
roportos (Porto Alegre, For-
taleza, Florianópolis e Salva-
dor) e até mesmo no termi-
nal de Cuiabá, cujo projeto é 
embrionário. As renovações 
das concessões de rodovias, 
portos e ferrovias - que po-
dem render até R$ 42 bilhões 
- também devem ser exito-

sas, na opinião do especialis-
ta. No entanto, segundo ele, 
alguns trechos novos ainda 
não estão no modelo ideal de 
negociação.

"O novo governo entrou 
com a promessa de parar de 
brigar com a iniciativa priva-
da naquilo que os empresá-
rios não topam e sempre in-
viabilizou as concessões", diz 
Pinheiro. "É só cumprir a pro-
messa que eles ficam com o 
louro do sucesso dos leilões", 
complementa. 

Ele diz que o governo Te-
mer não deve insistir na cria-
ção de "conceitos ortodoxos", 
como a equipe anterior, o que 
deve facilitar e agilizar a análi-
se pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU). 

Entre os "conceitos orto-
doxos" que travaram as con-
cessões no órgão regulador 
estão, o preço regulado nos 
portos e inserir forçadamen-
te a Valec nas concessões de 
ferrovia.

Para Paulo Cesena, pre-
sidente da Odebrecht Trans-
Port, a questão do financia-
mento dessas concessões ain-
da precisa ser resolvida pela 
equipe de Temer. "É preciso 
um novo entendimento en-
tre o BNDES e os bancos co-
merciais para retornar a con-
fiança", afirma. "A revisão da 
viabilidade de todos os pro-
jetos pelo novo governo per-
mitirá chutar para o gol o que 
está praticamente pronto, mas 
é preciso destravar o crédito." 

A Odebrecht Transport 
administra oito rodovias, o 
aeroporto do Galeão, VLT no 
Rio, a linha 6 do metrô de São 
Paulo, entre outros. A empre-
sa espera a liberação de cerca 
de R$ 10 bilhões em financia-
mento de longo prazo acerta-
dos com o BNDES.

Cesena diz que sócios es-
trangeiros receberam bem a 
composição da nova equipe 
econômica, chefiada pelo mi-
nistro da Fazenda, Henrique 

Meirelles, e a indicação de Ma-
ria Sílvia para a presidência do 
BNDES. "O que vai mudar o 
ponteiro do PIB e interromper 
a alta do desemprego é destra-
var os financiamentos que já 
estavam aprovados pelo ban-
co", afirma. No último ano, a 
OdebrechtTransport demitiu 
12 mil trabalhadores.

INVESTIMENTOS
Claudio Gastal, presiden-

te executivo do Movimento 
Brasil Competitivo, elogiou 
a disposição do governo atu-
al de partir dos interesses da 
iniciativa privada em matéria 
de concessões. O grupo en-
tregou ao secretário Moreira 
Franco um portfólio de 1 203 
projetos de transporte, com 
investimentos da ordem de 
R$ 320 bilhões. 

O estudo divide os proje-
tos em estruturantes (obras 
nas principais vias de ligação 
do País e que complementam 
os empreendimentos do PAC 

e do PIL), complementares 
(relevantes no médio e lon-
go prazo) e demais projetos 
(vias com baixo carregamen-
to, sem demanda clara ou que 
ainda dependam de "alinha-
mentos com países vizinhos").

Para ele, um dos pontos po-
sitivos do novo governo é reu-
nir em um mesmo conselho 
representante de vários ór-
gãos para eleger projetos "prio-
ritários" para o País. O conse-
lho tem Michel Temer como 
presidente. 

Além dele e de Moreira 
Franco, farão parte do conse-
lho os ministros da Casa Civil, 
Fazenda, Planejamento, Trans-
portes, Meio Ambiente e a pre-
sidência do BNDES. O con-
selho vai elaborar o calendá-
rio e a lista das parcerias, con-
cessões, PPPs, arrendamentos 
e outros tipos de contratos. A 
execução propriamente dita 
ficará a cargo dos ministérios 
com a supervisão e o apoio do 
PPI. 

Precisa apenas de pequenos ajustes, dizem especialistas

Dívidas de 
empresas 
somam 
R$ 120 bi

O s desafios da 
economia 
brasileira estão 

sendo sentidos pelas 
empresas, que estão 
cortando custos, revendo 
estratégias de expansão 
e realizando demissões. 
Muitas vezes, todo esse 
esforço de austeridade 
não é suficiente e vários 
negócios são obrigados 
a recorrer à recuperação 
judicial - saída legal que 
permite à companhia uma 
"moratória" de seis meses 
para negociar débitos. 
Apenas entre as empresas 
que tiveram a recuperação 
judicial aprovada, o total 
da dívida é de R$ 120 
bilhões, diz a consultoria 
especializada em 
recuperação de empresas 
Alvarez & Marsal.

Segundo os dados da 
companhia, apenas as 
20 maiores recuperações 
judiciais somam R$ 73,4 
bilhões em dívidas. No 
curto prazo, existem 
motivos para acreditar 
que o "bolo" vá aumentar. 
O número de pedidos de 
recuperação judicial no 
País quase dobrou até abril, 
na comparação com igual 
período de 2015, aponta a 
Serasa Experian. 

Fontes de mercado 
dizem que grandes 
negócios - como a 
operadora Oi e a 
siderúrgica Usiminas 
- correm risco de vir a 
engordar - e muito - os 
débitos renegociados na 
recuperação judicial.

Analisando a 
complexidade das 20 
maiores dívidas, muitas das 
quais vêm sendo roladas 
há anos, o diretor-geral da 
Alvarez & Marsal, Marcelo 
Gomes, diz que, mesmo 
numa perspectiva otimista, 
é pouco provável que os 
credores venham a reaver 
sequer a metade do que 
lhes é devido. 

Segundo o diretor da 
BR Partners, Cláudio Citrin, 
a recuperação judicial é 
uma "espécie de choque de 
realidade" para um negócio. 
"Todos os ativos passarão 
a valer menos do que em 
uma situação normal."

O sócio do Banco 
Plural, Warley Pimentel, 
afirma que a questão a ser 
analisada é a chance de 
o negócio se perpetuar. 
"Muitas empresas usam a 
retórica da crise, culpam 
o mercado, mas o fato é 
que alguns negócios em 
recuperação não param em 
pé, não são mais viáveis", 
diz o executivo. 

Para Pimentel, o 
raciocínio vale para 
as usinas de açúcar e 
álcool, que vinham com 
problemas ainda na época 
em que o Brasil vivia a 
euforia de crescimento, 
pois os preços praticados 
para o etanol nunca foram 
suficientes para pagar o 
custo da construção das 
usinas. 

O mesmo argumento 
vale para empresas que 
encabeçam a lista de 
recuperações, como a Sete 
Brasil, que tem como único 
cliente a Petrobrás, estatal 
investigada, por corrupção, 
na Lava Jato. Segundo 
Gomes, da Alvarez & 
Marsal, a Lava Jato é parte 
do problema. 

// Justiça

Dólar  Comercial: 3,582 Ibovespa: 10,79%    49.330,42

Selic: 14,25% IPCA: +0,61%Euro 4,006

Agência Estado
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Na reta final da Semana Estadual de Adoção, dados do Tribunal de Justiça revelam 
que cerca de 300 casais no RN estão dispostos a oferecer um lar a quem não tem

Mãe e pai são aqueles que 
cuidam e dão amor às crianças

E
m meio à 2ª Se-
mana Estadu-
al da Adoção e 
diante do Dia Na-
cional da Adoção, 

comemorado amanhã, a frase 
"mãe e pai são aqueles que cui-
dam e dão amor' ganha ainda 
mais significado. No Brasil há 
milhares de casais dispostos 
a adotar uma criança ou ado-
lescente que tiveram negado o 
amor de seus pais “biológicos” 
por qualquer motivo. No Rio 
Grande do Norte, segundo da-
dos do Tribunal de Justiça, cer-
ca de 300 casais desejam ado-
tar uma ou mais crianças para 
chamar de filhos.

Évelin Meneses Freire, de 
39 anos, e José Denilson de 
Oliveira, 48, casados há 11 
anos, passaram por esta expe-
riência até realizar esse tipo 
de sonho. Sem poder terem fi-
lhos por problemas de fertili-
dade, os dois afirmam que vi-
ram na adoção a melhor alter-
nativa para saciar a vontade 
de serem pais pela primeira 
vez. Há dois anos, portanto, 
o desejo foi concretizado de 
maneira inesperada.

“A minha médica disse 
que a nossa melhor possibi-
lidade para ter filho seria por 
inseminação e por meio de 
uma ‘barriga solidária’, que se-
ria a da minha irmã”, lembrou 
Évelin. “Mas chegou aos ou-
vidos da minha cunhada que 
duas meninas tinham nasci-
do e que a mãe queria entre-
gá-las para a adoção. Ela me 
ligou contando, era uma quar-
ta-feira, 15h”, disse, ressaltan-
do como aquela notícia teve 
impacto em sua vida.

Quem queria um filho 
acabou ganhando dois de 
única vez. Gêmeas, elas fo-
ram batizadas como Amanda 
Maria e Alice Maria. Segun-
do Évelin, as irmãs nasceram 
em uma família pobre, no dis-
trito de Boqueirão, em Tou-
ros (a 87 quilômetros de Na-
tal). A mãe biológica não teria 
condições de cuidar das duas. 
Se não bastasse, as meninas 
nasceram de parto prematu-
ro, com apenas 7,5 meses de 
gestação e abaixo do peso. Ali-
ce ficou dois dias na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) do 
Hospital Maria Alice Fernan-
des; Amanda ficou nove dias 
internada.

Até que Évelin e Denil-
son tomassem as duas crian-
ças como filhas, dois casais se 
disponibilizaram para isso. O 
primeiro desistiu da adoção 
quando soube que se tratava 
de gêmeas; o segundo tam-
bém desistiu porque naque-
le momento o homem estava 
desempregado.

A rejeição sofrida pelas 
pequenas Amanda e Alice 
não é incomum no proces-
so de adoção. Estatísticas do 
Tribunal de Justiça potiguar 
e mesmo do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) indicam 
que muitos casais ainda de-
sistem de adotar quando se 
trata de irmãos. A orientação 
é de que não os separe. O Ca-
dastro Nacional de Adoção do 
CNJ indica que, no país, dos 
35.755 pretendentes cadas-
trados, 69,5% deles não acei-

tam adotar irmãos.
O casal precisou que a 

mãe biológica das meninas 
assinasse um termo de guar-
da legal. Quando elas tinham 
dez meses é que foi dada en-
trada legal no processo de 
adoção. Somente no último 
dia 13 é que a burocracia foi 
concluída. Foi um presente 
para a família, que no dia 12 
de maio comemorou os dois 
anos de vida das meninas. 
“Elas são a alegria da família”, 
afirmou Denilson, orgulhoso.

Sob os cuidados dos pais 
e da avó, a mãe de Denilson, 
dona Edilza Siqueira, Aman-
da e Alice não param quietas 
e adoram a atenção que mo-
bilizam. Durante a visita da 
reportagem à casa da família, 
no Conjunto Cidade Satéli-
te, Zona Sul de Natal, as duas 
até começaram tímidas, mas 
foram se soltando e em pou-
co tempo já corriam e brinca-
vam pela sala de estar.

O receio de todos os pais 
adotivos é o da desistência 
dos biológicos no meio do 
processo. Com Évelin e De-
nilson não foi diferente. “Tí-
nhamos temor que a mãe 
biológica quisesse elas de vol-

ta”, recordou Évelin.
É o mesmo temor que Fa-

biana Fontes disse ter senti-
do com Pedro, seu filho de 
oito anos. Ela, por ser volun-
tária do Projeto Acalanto Na-
tal, sabia dessa possibilidade. 
“Sabia dos riscos [de desistên-
cia]; pois eu mesma a orientei 
a ficar com a criança, disse 
que era importante, que não 
seria possível voltar atrás de-
pois. No entanto, ela já estava 
decidida”, lembrou.

No caso de Pedro, o pro-
cesso de adoção foi rápido. 
Ele chegou aos cuidados de 
Fabiana e Cláudio Medeiros 
com apenas dois dias de vida 
e com um mês foi legalmen-
te adotado. O garoto é o mais 
velho da família. Três anos 
depois, o casal teve Fernanda. 

“Para mim, não vejo di-
ferença. Todos os filhos são 
adotados e todos são bio-
lógicos. O amor é construí-
do, você conhece a pessoa e 
aos poucos vai construindo 
esse amor. É assim na ado-
ção e com os filhos bioló-
gicos. Amei o Pedro no pri-
meiro momento que o vi 
e esse amor só aumenta”, 
comentou.

Felipe Galdino 
DO NOVO

// O casal  Évelin e José denilson com as filhas amanda e alice, que estão na companhia da vovó edilza 

// Rejane Bruno, fundadoras 
do Projeto acalanto Natal: 
sair da invisibilidade

// Fabiana e Cláudio Medeiros com seus dois filhos, Pedro e Fernanda, ambos “adotivos e biológicos”

FELIPE GALDINO / NOVO

CEDIDA

Segundo a voluntária 
e uma das fundadoras do 
Projeto Acalanto Natal, 
Rejane Bruno, a 2ª Semana 
Estadual de Adoção, 
que termina amanhã, 
é importante para dar 
visibilidade à causa. “É um 
passo importante para que 
essas crianças saiam da 
invisibilidade. Atingimos 
um bom público e demos 
uma boa mensagem sobre 
adoção”.

Os eventos começaram 
no sábado (21), 
quando 106 crianças e 
adolescentes de abrigos 
foram levados ao cinema 
e tiveram oportunidade de 
jogar no espaço recreativo 
do shopping. “Alguns 
deles nunca nem tinham 
entrado em um shopping. 
Começamos bem os 
eventos”, afirmou Rejane. 
No domingo houve um 
encontro na Via Costeira 
e desde ontem ocorrem 
palestras com juristas e 
profissionais da área.

O primeiro quadrimes-
tre de 2016 registrou, segun-
do dados da Coordenado-
ria Estadual de Infância e da 
Juventude do Poder Judici-
ário do Rio Grande do Nor-
te (CEIJ/RN), a adoção de 54 
crianças e adolescentes. Já 
foram realizadas 19 audiên-
cias e 31 crianças e adoles-
centes foram atendidas pela 
unidade. O total correspon-
de a pouco mais de um terço 
do total de adoções realiza-
das em 2015, no estado, que 
somou 155.

De acordo com dados so-
licitados pela reportagem, 27 
crianças e adolescentes es-
tão disponíveis no estado e 
303 casais pretendentes pro-
curam adotar. A discrepân-
cia entre número de crian-
ças para adoção e de casais 
se dá, de acordo com a CEIJ, 

pela insistência dos preten-
dentes por um perfil predefi-
nido: crianças abaixo de três 
anos, que não tenham ir-
mãos, brancas, sem doenças 
ou deficiência física.

Apesar disso, um relató-
rio deste mês do CNJ mos-
tra que os pais adotivos es-
tão reduzindo as exigências 
quanto a raça. 

O número de pretenden-
tes que somente aceitam 
crianças brancas tem dimi-
nuído – em 2010, eles repre-
sentavam 38,73% dos can-
didatos, enquanto que em 
2016 são 22,56%. 

Além disso, o número 
de pretendentes que acei-
tam crianças negras su-
biu de 30,59% do Cadastro 
de Adoção em 2010 para 
os atuais 46,7% do total de 
pretendentes.

estado registra 
54 adoções 
só neste ano

semana 
especial traz 
visibilidade 
à causa

Chegou aos 
ouvidos da 

minha cunhada 
que duas 

meninas tinham 
nascido e que 
a mãe queria 

entregá-las para 
a adoção. Ela me 
ligou contando, 
era uma quarta-

feira, 15 h”

Évelin Meneses Freire,
Mãe adotiva

O amor é 
construído, 

você conhece 
a pessoa e aos 

poucos vai 
construindo 

esse amor. 
Amei o Pedro 
no primeiro 

momento que 
o vi e esse amor 

só aumenta”

Fabiana Fontes
Mãe adotiva

PROGRAMAÇÃO

- Terça-feira (24/05):
Mesa redonda: “A 
assistência às mães 
biológicas e às crianças 
encaminhadas para 
adoção” (Local: COJE/
TRE-RN) – para técnicos 
dos CREAS e CRAS, 
assistentes sociais, 
psicólogos e profissionais 
da saúde. Horário: 8h.
- Quarta-feira (25/05):
“A escola como extensão 
do processo de adoção” 
(Local: escolas da rede 
privada e pública) – para 
pais, alunos e professores 
da EJA.
Em Mossoró:
I Encontro Regional sobre 
Adoção e II Jornada dos 
Direitos da Criança e 
do Adolescente (Local: 
Auditório das Promotorias 
de Justiça de Mossoró) – 
para juízes, promotores, 
advogados, defensores 
públicos, universitários, 
e profissionais da área. 
Horário: 8h às 16h.
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#bichomeu

Conheça a rotina de quem trabalha em prol dos animais a saiba 
a importância de um processo de adoção conscientizado 

Me leva 
para casa

C
arla Brandão é 
bióloga, tem 58 
anos de idade 
e desde criança 
cultiva o amor 

pelos animais. Sua casa no 
Bairro Vermelho, em Natal, 
pode ser identificada ao lon-
go do quarteirão pelo lati-
do dos cachorros. Atualmen-
te a protetora tem 21 animais 
dentro de casa. Dentre eles 
14 estão temporariamente 
enquanto fazem algum trata-
mento e aguardam a adoção. 
Os outros sete são de Cláu-
dia. Ela afirma que esse nú-
mero devia ser de três, mas 
que existem animais idosos 
que deveriam ficar tempora-
riamente, mas acabam fican-
do por não terem perspecti-
vas de serem adotados.

 “Eu sempre fiz isso. Minha 
brincadeira de criança era ali-
mentar os animais, levar para 
casa e brincar com eles. To-
dos os dias eu dizia aos meus 
pais que ia ser veterinária”, ex-
plica Carla. Como em Natal 
não há oferta de cursos de ve-
terinária, a protetora de ani-
mais foi ao Rio de Janeiro em 
meados dos anos 70 para ten-
tar realizar o sonho de infân-
cia na UFF (Universidade Fe-
deral Fluminense). Ela conta 
que por não ter conseguido 
ingressar em medicina vete-
rinária voltou a Natal onde se 
formou em Biologia na UFRN 
com qualificação em Biologia 
Nuclear.

Com o passar dos anos, 
Carla passou a resgatar os 
animais na rua e buscar tra-
tamento para depois doá-los. 
“Eu nem sabia sobre o pro-
cesso de adoção. Só resga-
tava, cuidava deles e quan-
do estavam recuperados do-
ava para conhecidos”, explica 

Carla. Há aproximadamen-
te dez anos este trabalho de 
proteção aos animais foi for-
malizado através da criação 
do grupo DogCat (Cão e Gato 
em tradução livre do inglês). 

O seu grupo trabalha com 
em parceria com outras ins-
tituições e ONGs de prote-
ção aos animais. “Trabalha-
mos em conjunto. Eu não res-
gato mais animais na rua, por 
exemplo, mas a minha casa 
funciona como lar temporá-
rio e hotel para os animais 
resgatados pelos outros gru-
pos. É muito caro manter em 
clínica veterinária até que se-
jam adotados”, explica Márcia.

A protetora cobra uma 
média de R$ 15 pela diária 
dos animais para as despe-
sas com mão de obra, produ-
tos de limpeza e demais cus-
tos para a manutenção do es-
paço, como água e luz.  A área 
externa da sua casa é dividida 
entre um espaço grande onde 
ficam os animais que já estão 
integrados e um canil onde os 
recém chegados ficam dividi-
dos em pequenas celas até 
que possam socializar com 
os outros.

Carla explica que a co-
brança do valor pode ser fle-
xibilizada de acordo com a 
necessidade do animal e as 
condições do protetor que o 
resgatou. Além da ajuda com 
os gastos, ela também conta 
com a doação de ração de ou-
tros grupos e protetores. “Na 
última semana, por exem-
plo, eu recebi uma cadela que 
acabou de fazer uma cirur-
gia e precisava de um lar. Eu 
sei que a protetora que resga-
tou não tem como me pagar 
agora pela hospedagem, mas 
a cachorra precisa então ela 
fica aqui e a outra cuidadora 
me ajuda com a alimentação”, 
explica.

Ela afirma também que 
ração e complementos ali-
mentares estão entre os 
maiores gastos para os cuida-
dores. De acordo com Cláu-
dia, outro problema enfrenta-
do é que muitas vezes as ra-
ções recebidas em campa-
nhas são de baixa qualidade 
e acabam gerando novos cus-
tos por serem prejudiciais 
para saúde do animal.

A protetora conta que por 
ser um trabalho de custo ele-
vado, os grupos atuam de for-
ma interligada e costumam 
promover eventos e campa-
nhas para arrecadar ração e 
verba para o tratamento dos 
animais. “O mais difícil mes-

mo é o processo de adoção. 
Todo resto nós conseguimos 
resolver. Fazemos campa-
nhas, bazares, eventos, rifas, 
parcerias com veterinários e 
sempre tem gente disposta a 
ajudar”, explica Carla. Ainda 
de acordo com a cuidadora, o 
problema da adoção consiste 
em conscientizar as pessoas 
para o que chama de adoção 
responsável.

A protetora ressalta a im-
portância de que a pessoa 
que se dispõe a adotar tenha 
consciência da responsabi-
lidade e escolha o animal de 
acordo com as suas necessi-
dades e dentro de suas pos-
sibilidades. Ela acredita que a 
conscientização é importan-
te para que os animais não 
voltem a ser abandonados. 
“Um cachorro não é um brin-
quedo de pelúcia. Se você 
adota um animal, precisa es-
tar ciente da responsabilida-
de. Muitas pessoas adotam 
por impulso, porque é de gra-
ça ou para satisfazer as crian-
ças, por exemplo. Eu acredito 
que é por isso que as pessoas 
continuam abandonando. Já 
deixaram um cachorro amar-
rado no portão da minha casa 
pouco tempo após a adoção”, 
ressalta Carla.

Ela explica que antes de 
adotar um animal é necessá-
rio analisar as características 
dele e as condições que a fa-
mília terá para recebê-lo. 

“Na semana passada re-
cebi uma ligação pedindo 
um filhote para fazer com-
panhia a uma idosa. Eu con-
versei com eles e encaminhei 
outro cachorro porque um fi-
lhote não é o cachorro ade-
quado para acompanhar ido-
sos. Costumam ser muito tra-
balhosos, muito agitados e 
não é possível saber o tama-
nho que vão ter quando cres-
cerem”, exemplifica.

Jéssica Petrovna  
Do NOVO

O veterinário Milano 
Máximo é dono de uma 
das clínicas potiguares que 
desenvolvem trabalhos 
junto a ONGs de proteção, a 
Saúde Animal. 

De acordo com ele, 
não existem estatísticas 
sobre o número de animais 
abandonados. Ele diz que 
estes dados são estimados 
de forma empírica por 
grupos, ONGs e veterinários 
que se engajam na causa da 
adoção. 

“Um animal que vive na 
rua dificilmente tem uma 
vida longa. Então quando 
olhamos os números de 
cachorros e gatos na rua 
imaginamos que as taxas de 
abandono são altas, mas não 
existem dados concretos 
sobre isso”, explica Milano.

Ele afirma ainda que sua 
clínica recebe uma média 
de 30 animais resgatados 
por mês. Na maior parte 
dos casos os cachorros e 
gatos apresentam apenas 
problemas nutricionais 
ou parasitas e que nessas 
circunstâncias o tratamento 
costuma ser mais fácil. 

Também são atendidos 
casos mais graves, como 
fraturas, machucados 
e queimaduras, mas 
de acordo com Milano 
geralmente estes animais 
também conseguem se 
recuperar e terminar sua 
vida de forma saudável.

Ele acredita que a 
adoção é fundamental, pois 
é o início e o fim de todo o 
processo. 

“A adoção é como se 
fosse o ápice. Quando a 
gente vê que o trabalho teve 
um resultado e que aquele 
animal vai conseguir viver 

de forma plena”, explica o 
veterinário.

Não há também 
um mapeamento para 
o número de animais 
adotados em Natal. O 
veterinário acredita que 
são aproximadamente 100 
por mês, considerando a 
sua relação com os grupos, 
ONGs e outras clínicas que 
atuam em parceria. 

Além do DogCat, 
estão entre as principais 
organizações de proteção 
ao animal em Natal: Amor 
de Quatro Patas, Patamada, 
Adote, Amigos do Pelo e 
Amor Sem Raça Definida, 
por exemplo. 

Só na casa de Cláudia 
Brandão o número chega a 
ser entre três e quatro por 
semana, dependendo do 
período do ano. Ela explica 
que dezembro é o mês mais 
crítico porque o número de 
adoções tende a ser menor 
e enquanto no número de 
resgates aumenta. 

De acordo com a 
protetora, durante as 
férias de verão muitas 
famílias viajam e deixam 
seus cachorros, gerando 
denúncias e resgates por 
maus tratos.

Cláudia defende que 
a adoção é fundamental 
para o combate ao abando 
de animais. Além disso, 
a bióloga acredita que a 
adoção traz benefícios para 
o dono do animal. 

“Eles fazem muito 
bem para a pessoa. Você 
desenvolve laços, cuida, se 
dedica. Existem pesquisas 
que apontam esse elo 
no combate a depressão 
e outras doenças, por 
exemplo” declara.

“Não 
compre, 
adote”

Um cachorro não 
é um brinquedo 

de pelúcia. Se 
você adota um 

animal, precisa 
estar ciente da 

responsabilidade. 
Muitas pessoas 

adotam por 
impulso, porque 

é de graça ou 
para satisfazer 

as crianças, 
por exemplo. 

Eu acredito 
que é por isso 

que as pessoas 
continuam 

abandonando. 
Já deixaram 

um cachorro 
amarrado no 

portão da minha 
casa pouco tempo 

após a adoção.”

Carla Brandão
Bióloga

FÁBIO CORTEZ / NOVO

(novojornal.jor.br)
NO PORTAL

Acesse o portal do NOVO 
e confira um vídeo especial 

sobre a reportagem
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Diagnosticado com câncer, o repórter fotográfico Carlos 
Santos está internado no Hospital Municipal de Natal; 
familiares organizaram uma rifa para custear tratamento

Família inicia
campanha para 
ajudar fotojornalista

O 
repórter fotográ-
fico Carlos San-
tos deu entrada 
no Hospital Mu-
nicipal de Na-

tal para se tratar de um câncer 
no estômago que desenvolveu 
nos últimos meses. Os familia-
res de Caju, como é mais co-
nhecido entre os colegas jor-
nalistas, realizam uma campa-
nha na internet para custear o 
tratamento.

Carlos Santos atuou boa 
parte de sua carreira como fo-
tógrafo no extinto Diário de 
Natal, na editoria de polícia. 
A partir daí, Caju também ini-
ciou o trabalho no Instituto 
Técnico-Científico de Polícia, 
atuando na área de fotogra-
fia pericial de locais de crime, 
junto aos peritos forenses.

No Diário de Natal, Car-
los Santos trabalhou por déca-
das, atuando em diversos ca-
sos policiais de repercussão 
no Rio Grande do Norte, além 
de outros fatos marcantes da 
história do estado. Também 
foi companheiro de redação 
de figuras renomadas do Jor-
nalismo potiguar.

Argemiro Lima, repórter 
fotográfico do NOVO, recorda 
que trabalhou com Caju antes 
de ele entrar para o Jornalis-
mo. “Trabalhei com Carlinhos 
no estúdio de Jaeci, que era o 
top de Natal no final dos anos 
70”, lembra.

Argemiro conta que tan-
to ele quanto Carlos Santos 
eram laboratoristas, responsá-
veis por revelar as fotografias 
feitas no estúdio, função ex-
tinta após a digitalização dos 
equipamentos. Também no 
final da década de 1970, am-
bos, lembra Argemiro Lima, 
foram contratados pelo Diário 
de Natal, ainda na função de 
laboratoristas. “Depois Carli-
nhos virou fotógrafo do jornal”.

No Diário, Caju trabalhou 
ao lado de uma equipe de fo-
tógrafos reconhecida no esta-
do pelos clickes precisos nas 
matérias mais importantes do 
então maior periódico do RN.

Eduardo Maia, que hoje 
integra os quadros do setor de 
comunicação da Assembleia 
Legislativa, foi companheiro 
de Carlos Santos no DN por 
26 anos. “Um bom profissio-

nal, cara da paz, bom pai de fa-
mília. Torço para que se recu-
pere bem”, disse Maia.

Todos os colegas e amigos 
procurados pelo NOVO reite-
raram os desejos de que Caju 
se recupere da doença e pos-
sa voltar à sua rotina normal, 
e endossaram a importância 
da campanha para arrecadar 
dinheiro para auxiliar no seu 
tratamento.

O Sindicato dos Jornalistas 
do RN, através do presidente 
jornalista Breno Perruci, tam-
bém mostrou solidariedade a 

Carlos Santos. “Nós do Sind-
jorn estamos unidos e apoian-
do essa campanha em prol 
do nosso colega e amigo Car-
los Santos, sindicalizado há 33 
anos”, declarou Perruci.

O presidente do Sidjorn 
ressaltou ainda a importância 
da colaboração financeira para 
auxiliar no tratamento de Caju,  
ponto fundamental da campa-
nha. “Vamos nos unir em uma 
corrente de orações e também 
ajudar com doações financei-
ras. Caju, conte conosco”, fina-
lizou Breno Perruci.

// Carlos Santos, exemplo de profissional no jornalismo 

CEDIDA

A campanha montada pe-
los parentes de Carlos Santos 
roda a internet para arreca-
dar dinheiro e conseguir auxi-
liar monetariamente no trata-
mento do câncer do fotógrafo.

Durante o fim de semana 
passado, colegas jornalistas, 
amigos e familiares comparti-
lharam em seus perfis do Fa-
cebook a arte que informa so-
bre a arrecadação.

Trata-se de uma rifa no va-
lor de R$ 30, que sorteará ca-
misas do ABC e do América. 
As quantias podem ser depo-
sitadas em contas de três dife-
rentes bancos: Bradesco, ban-
co do Brasil e Caixa Econômi-
ca Federal.

O sorteio da rifa solidária 
vai acontecer no dia 20 de ju-
nho próximo e quem contri-
buir para a campanha deve 
enviar o comprovante através 
de mensagem in box no Face-
book para Carlos Alberto Jú-
nior, filho de Caju, ou procu-
rá-lo no WhatsApp, através do 
número 9.8823.8451.

Além de enviar o compro-
vante com a confirmação do 
depósito ou transferência, a 
pessoa deve informar qual ca-
misa deseja ganhar, se é do 
ABC ou do América, pois se-
rão dois sorteios, um para cada 
camiseta.

Campanha 
na internet

CONTAS:

BB
Titular: Carlos A Santos Jr
Agência 1246-7
Conta: 31996-1

Bradesco
Titular: Carlos Alberto dos 
Santos
Agência: 0321 D2
Conta: 0112493 D5

Caixa
Titular: Carlos Alberto Santos 
Júnior
Agência: 0033
Poupança: 00032363-4
Operação: 13

A Secretaria Municipal 
de Saúde imunizou até 
ontem (23) 142.764 

pessoas que fazem parte dos 
grupos prioritários, o que cor-
responde a 70,96% da meta es-
tabelecida pelo Ministério da 
Saúde. 

O objetivo da SMS meta 
é imunizar aproximadamen-
te 165 mil pessoas, o que cor-
responde a 80% da população 
total do público-alvo, que é de 
189 mil pessoas, cumprindo o 
calendário nacional de vaci-
nação. Para garantir o cumpri-
mento da meta, o município 
estendeu a campanha até o 
dia 3 de junho nas 69 salas de 

vacinas espalhadas pelos cin-
co distritos sanitários de Natal, 
aberta das 8h às 16h. 

A Campanha Nacional 
de Vacinação contra Influen-
za tem como objetivo redu-
zir as complicações e as inter-
nações decorrentes das infec-
ções pelo vírus na população 
alvo da campanha. Para se va-
cinar é preciso levar a carteira 
de identidade e cartão de va-
cinação. No caso de portador 
de doença crônica, é necessá-
rio levar um documento que 
comprove a doença.

Entre os grupos prioritários, 
já foram imunizados 63.104 
idosos (73,91% da meta), 4.760 

gestantes (53,50%), 851 puér-
peras (58,21%), 19.164 traba-
lhadores de saúde (92,72%), 
30.076 crianças entre seis me-
ses e cinco anos de idade in-
completos (60,88%), além 
24.809 pessoas portadoras de 
doenças crônicas.

O secretário Luiz Roberto 
Fonseca explica que o municí-
pio decidiu prorrogar a Cam-
panha como forma de garantir 
que o maior número de pesso-
as, que estão dentro do grupo 
prioritário, consiga ser imuni-
zada e recomenda que o públi-
co-alvo procure uma unidade 
de saúde para se imunizar em 
função da gravidade da doença.

// Saúde

Natal atinge 70,96% da meta 
de vacinção contra H1N1

// Vacinação contra a gripe 
influenza vai até 03 de junho

FRANKIE MARCONE / NOVO

Será lido hoje no plenário da Assembleia Legislativa o 
anteprojeto que transfere recursos do TJ-RN para o Estado 
construir um presídio para 600 presos. A decisão de destinar 
R$ 20 milhões do orçamento do Judiciário agradou a socie-
dade que vem se sentindo desamparada na segurança públi-
ca, mas desagradou a integrantes da magistratura que enxer-
gam um contrassenso na medida. Tanto é que a Associação 
dos Magistrados do Rio Grande do Norte (AMARN) se mos-
trou surpresa por não participar das discussões. 

A destinação dos recursos para o Estado será, a partir de 
agora, um prato cheio para a magistratura elevar a cobrança 
quanto à destinação de verbas para a retomada de projetos 
de reforma e ampliação de fóruns, de segurança nos prédios 
e aquisição de insumos em falta nas comarcas. Era necessá-
rio que a escassez de recursos tão propalada pelo Tribunal 
de Justiça fosse mais bem explicada antes de tentar substituir 
o Executivo em uma das suas atribuições.  

Prêmio nacional da AJUFE

A Justiça Federal do Rio Grande do Norte ganhou prêmio 
nacional da Associação dos Juízes Federais do Brasil (AJUFE). 
O artigo “JUDSAÚDE: Sistema de Apoio às Ações Judiciais da 
Saúde”, de autoria dos juízes Marco Bruno Miranda e Gisele 
Leite, ficou em primeiro lugar na categoria ‘Boas Práticas dos 
Magistrados’. 

Nova sede do MPF em Mossoró
O Ministério Público Federal (MPF) inaugura hoje, às 

17h,a nova sede da Procuradoria da República em Mossoró, 
localizada na Avenida Jorge Coelho de Andrade, bairro Costa 
e Silva. Instalado no município desde 2006em um imóvel alu-
gado, agora o MPF tem um espaço próprio e mais adequado 
para atender a população da região. 

Rede LEXNET no RN
A LEXNET, rede de direito empresarial que reúne escritó-

rios em todas as regiões do Brasil e também no exterior passa 
a atuar no Rio Grande do Norte.  O escritório Macedo Dantas, 
Ramalho, Mendes & Mariz Advogados Associados é o repre-
sentante da LEXNET no Estado. Sediado em Natal, o escritó-
rio possui filiais em Brasília, Rio de Janeiro e Aracaju.

Hadja Rayanne assume Presidência 
da AMB interinamente 

A juíza potiguar Hadja-
Rayanne de Alencar é a pre-
sidente em exercício da Asso-
ciação dos Magistrados Brasi-
leiros (AMB) até 03 de junho. 
Atual vice-presidente de Prer-
rogativas da AMB, ela assu-
miu a função enquanto o pre-
sidente João Ricardo Costa 
cumpre agenda fora do Brasil. 

Mirocen Júnior é membro da Comissão 
Nacional do Exame de Ordem

O presidente da Comissão 
de Estágio e Exame de Ordem 
da OAB-RN, Mirocem Ferrei-
ra Júnior, foi designado mem-
bro da Coordenação Nacional 
do Exame de Ordem Unifica-
do. Ele passou a ocupar a fun-
ção na semana passada, du-
rante o I Fórum Nacional do 
Exame de Ordem, na sede do Conselho Federal, em Brasília.

Magistratura questiona 
transferência de recursos 
para o Estado 

JUIZ RAIMUNDO CARLYLE, AO CRITICAR A MEDIDA DO TJ-RN

O advento da destinação 
de recursos públicos do 
Judiciário ao sistema 
penitenciário do RN não 
resta albergada pela 
atividade fim da Justiça”

No Seminário O Novo CPC, em Natal, os palestrantes Rodrigo da 
Cunha Lima Freire e Luiz Guilherme Marinoni com o organizador 
do evento, o desembargador do TRT-RN Bento Herculano

Na Espanha, o desembargador do TRT-RN Carlos Newton Pinto 
recebe a láurea de doutor da Universidad Del País Vasco, ao lado 
do seu orientador, professor Francisco Javier Ezquiaga

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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Depois de sinalizar suspensão de novas vagas, governo Temer
anuncia que manterá oferta para o Fies ainda para este ano

MEC recua e diz que 
abrirá novas vagas 
para Fies até junho

O 
ministro da 
Educação, Men-
donça Filho, 
anunciou on-
tem que irá ga-

rantir novas inscrições para o 
Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies) a partir de ju-
nho - e não mais para o fim 
do ano, conforme previsão ini-
cial revelada na edição de on-
tem do jornal “O Estado de S. 
Paulo”. 

Mendonça afirma que en-
controu o programa sem re-
cursos, mas que conseguiu 
negociar com o Ministério 
do Planejamento orçamento 
para novas candidaturas. 

“Com a garantia de re-
cursos, a equipe técnica do 
MEC está trabalhando para, 
até o final de junho, anunciar 
o processo das novas inscri-
ções do Fies”, disse o ministé-
rio, em nota.

O jornal apurou que o 
novo ministro assumiu com-
promisso de dar continuida-
de aos programas educati-
vos iniciados ou fortalecidos 
na Era PT (Fies, ProUni e Pro-
natec), mas que novas vagas 
dependeriam exclusivamen-
te de um balanço financeiro 
que, segundo interlocutores 

do MEC, não seria otimista 
para este ano. 

Mendonça confirma, por 
exemplo, que o orçamento do 
Pronatec já está zerado para 
2016. Porém, afirmou que o 
programa não será interrom-
pido. “O MEC está buscando 
outra solução junto ao Siste-
ma S, o que vai assegurar as 
novas vagas do Pronatec”, dis-
se a nota.

O Ministério da Educa-
ção havia sinalizado que iria 
suspender vagas dos progra-
mas de incentivo à educação 
e à profissionalização – como 
Pronatec, ProUni e Fies. 

Este seria um dos efeitos 
imediatos das medidas de 
contingenciamento previs-
tas pela gestão do presidente 
em exercício Michel Temer. A 
revisão seria parte do que no 
novo governo se chama de 
"herança maldita" da admi-
nistração da presidente afas-
tada Dilma Rousseff.

Segundo interlocutores 
do novo ministro da Educa-
ção, Mendonça Filho (DEM), 
a ideia seria honrar até o fim 
as vagas que já foram contra-
tadas, mas a perspectiva de 
abrir novas inscrições ficaria 
apenas para o próximo ano.

A informação gerou cri-
se para a pasta, que durante a 
tarde de ontem usou de nota 
oficial para afirmar que ha-
via desistido da ideia e garan-
tir mais vagas para o Fies na 
transição entre os semestres. 

Apesar de em alguns pe-
ríodos da era petista ser co-
mandada por ministros de 
outros partidos, o Ministério 
da Educação sempre foi con-
trolado pelo PT. Dentre os ti-
tulares que estiveram à frente 
da área estão os petistas Tar-
so Genro, Aloizio Mercadan-
te e o atual prefeito de São 
Paulo, Fernando Haddad. 

O novo governo assumiu o 
compromisso de dar continui-
dade aos programas educati-
vos iniciados ou fortalecidos 
na Era PT, mas considera que 
tem um desafio ao que afirma 
ser um dos legados deixados 
por seus antecessores: o or-
çamento do Programa Nacio-
nal de Acesso ao Ensino Téc-
nico e Emprego (Pronatec) já 
estaria zerado para este ano, a 
mais de sete meses do fim.

A decisão de abrir ou não 
novas vagas – e, se sim, quan-
tas – para Pronatec, Fies e 
ProUni depende exclusiva-
mente de um balanço finan-

ceiro que deverá ser realiza-
do pelo ministro. Novos ges-
tores do MEC têm afirmado 
que a pasta tem "musculatura" 
para administrar grandes pro-
jetos, mas esse potencial esta-
ria sendo mal aproveitado. 

Um dos pilares do slogan 
Pátria Educadora, escolhido 
para o segundo mandato de 
Dilma, é o Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies), em 
que o governo financia o es-
tudo de alunos de baixa ren-
da em universidades particu-
lares, "emprestando" dinheiro 
que, após a formatura, é devol-
vido pelos beneficiados. Em 
2015, 2 milhões de estudantes 
estavam matriculados em ins-
tituições privadas graças ao 
programa, no qual foram in-
vestidos R$ 17,8 bilhões. 

O ponto que mais preocu-
pa o ministro é a taxa bancária 
anual que o MEC paga às ins-
tituições para a administração 
do programa, hoje na casa do 
R$ 1,3 bilhão. Mendonça Filho 
não estaria disposto a manter 
esse gasto para o ano que vem 
- e tem dito aos colegas que 
pretende "renegociar" o va-
lor, com a intenção de reverter 
parte dele para outros progra-
mas em 2017.

// Ministro Mendonça Filho disse, em nota, que conseguiu negociar com o Ministério do Planejamento orçamento para novas candidaturas

WILSON DIAS / ABr

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE 

10ª Vara Federal - Mossoró/RN
 Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva- Mossoró/RN

 E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL PJE Nº 008 /2016
(Prazo: 10 dias)

PROCESSO Nº: 0801341-44.2015.4.05.8401 - DESAPROPRIAÇÃO
AUTOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS
RÉU: ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
10ª VARA FEDERAL - JUIZ FEDERAL TITULAR

O(a) Exmo.(a) Sr.(a) Juiz(a) Federal da 10ª Vara, da 
Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, 
na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente a 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, foi desapropriado por utilidade pública, 
ensejando o pagamento da justa indenização. Assim, em observância ao disposto 
no art. 34 do Decreto-Lei nº 3.365/41, ficam cientes os terceiros interessados de que 
poderão requerer o que entenderem de direito no prazo de 10 (dez) dias, contados 
da publicação do presente Edital, ao final do qual será autorizado o levantamento da 
indenização pela parte expropriada, caso não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: (SCA-160), com área de 203,1591 ha, Localizada no Sítio Cruzeta, 
Município de Apodi/RN.
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital 
que será afixado no lugar de costume e publicado na forma da lei.
Expedido nesta cidade, em Mossoró, 09 de maio de 2016. Eu, DAIANE REBOUÇAS, 
Técnica Judiciária, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente assinado 
pelo(a) MM. Juiz(a) Federal.

MONIKY MAYARA COSTA FONSECA DANTAS
Juíza Federal Substituta, respondendo pela 
titularidade da 10ª Vara Federal (Ato 140/CR)

Processo: 0801341-44.2015.4.05.8401
Assinado eletronicamente por: 
MONIKY MAYARA COSTA FONSECA - Magistrado
Data e hora da assinatura: 09/05/2016 21:07:30
Identificador: 4058401.1391955
Para conferência da autenticidade do
documento: https://pje.jfrn.jus.br/pje/Processo/
Consulta Documento/listView.seam

Ventos Fortes Geradora Eólica S.A.
CNPJ nº 12.985.237/0001-58 - NIRE nº 24.300.005.164

Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 04 de Fevereiro de 2016
1. Data, Horário e Local: 04 (quatro) dias de fevereiro de 2016, às 12h00, na Sede Social da Companhia, localizada na Fazenda Boca de
Campo, s/n, Sala 4, Município de Pedra Grande, Estado do Rio Grande do Norte. 2. Convocação: Dispensada a publicação de Editais de
Convocação, conforme faculdade prevista no Artigo 124, Parágrafo 4º, da Lei nº 6.404/76 (“Lei das Sociedades por Ações”). 3. Mesa: Presidente
- Thadeu Luciano Marcondes Penido; Secretária - Melissa Sualdini Ferrari de Melo. 4. Presença: Acionistas representando a totalidade do capital
social, conforme se veri ca pelas assinaturas lançadas no livro de Presença de Acionistas. 5. Ordem do Dia: Deliberar sobre: 1) a modi cação
do objeto social da Companhia, com a consequente modi cação do Estatuto Social em seu Artigo 3º. 6. Deliberações: Instalada a Assembleia e
feita a leitura da Ordem do Dia, os acionistas, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, deliberaram: Aprovar a alteração do objeto
social da Companhia para a inclusão da atividade “A participação no capital social de outras sociedades que exerçam atividades semelhantes às
exercidas pela Companhia, como sócia ou acionista, domiciliadas no país ou no exterior”. Em virtude da inclusão acima, os acionistas decidem
alterar o Artigo 3º do Estatuto Social, que passará a ter a seguinte redação: “Artigo 3º - A Companhia tem por objeto: a) a geração de energia
elétrica através de fonte eólica e solar, incluindo o desenvolvimento de estudos de viabilidade, implantação, montagem, operação, manutenção e
exploração de instalações de geração eólica e solar no Estado do Rio Grande do Norte, além da própria comercialização da energia dela decor-
rente. b) A participação no capital social de outras sociedades que exerçam atividades semelhantes às exercidas pela Companhia,  como sócia
ou acionista, domiciliadas no país ou no exterior. 7. Lavratura e Leitura da Ata: Oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso. Ninguém
se manifestando, foi suspensa a reunião pelo tempo necessário à lavratura desta ata, a qual foi lida, achada conforme, aprovada e assinada
por todos os presentes. Presidente da Mesa - Sr. Thadeu Luciano Marcondes Penido; Secretária da Mesa - Melissa Sualdini Ferrari de Melo.
Acionistas: Serveng Energia Renováveis S.A., representada por Thadeu Luciano Marcondes Penido e Thadeu Luciano Marcondes Penido. A
presente é cópia  el do que se encontra no Livro de Atas de Assembleia Gerais. São Paulo, 04 de fevereiro de 2016. Thadeu Luciano Marcondes
Penido - Presidente da Reunião, Melissa Sualdini Ferrari de Melo - Secretária da Reunião. Advogada: Melissa Sualdini Ferrari de Melo - OAB/SP
202.467. Junta Comercial do Rio Grande do Norte, em 5/5/16, sob nº 20160099005. Clecimar Oliveira Maia - Secretária-Geral.

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0035/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

A v i s o

HABILITAR ALCÂNTARA E NÓBREGA ENGENHARIA LTDA

dia 30/05/2016, às 15:00 horas

A Comissão

Prestação de serviços especializada para recuperação dos muros das
lagoas de estabilização da ETE das bacias 1, 2 e 3 de Caicó/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após análise e julgamento do Recurso Administrativo, decidiu por

a empresa . É ainda
este aviso, para marcar a abertura dos envelopes “B” - Propostas de Preços das
empresas habilitadas, para o , na sala de licitações
da CAERN.

Natal/RN, 23 de maio de 2016

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão Presencial com
Registro de Preços nº 027/2016 registro de preços para contratação de
serviços de aragem de terra para plantio, destinado a atender os agricultores familiares
no âmbito do município de Ceará-Mirim/RN, 23 de maio de 2016 14:00
(catorze horas)

declarado deserto 2ª (segunda)
06 de junho 09:00 (nove horas)

Antonio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PP SRP 027/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o
, objetivando o

realizado no dia as
não houve licitantes interessados em participar do referido certame, motivo

pelo qual o mesmo foi . A data para abertura do mesmo em
chamada sera dia , as . O Edital na íntegra se encontra à
disposição na sala da Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua Heráclito Vilar,
697, 1° Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze
horas) ou poderá ser solicitado através do e-mail: , ou ainda
maiores informações através do telefone (84) 3274-3667. Para retirar também o edital, os
interessados poderão acessar o site .

Ceara-Mirim/RN, em 23 de maio de 2016

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA - SIN
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL:
MODALIDADE:
OBJETO:

DATADE REALIZAÇÃO:
HORA:

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão
Permanente de Licitação, instituída pela Portaria nº 0022/2016 - DER, avisa para
conhecimento dos interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo
especificado.Areferida licitação será realizada na Sede do DER/RN, naAv. Senador
Salgado Filho, nº 1808 - Lagoa Nova - Natal/RN. Maiores informações serão obtidas
no citado endereço nos dias úteis, no horário das 8:00 às 12:00 horas.

nº 004/2016
TOMADADE PREÇOS

Serviços de Reforma na Terminal de Passageiros do Aeroporto Dix-Sept
Rosado em Mossoró/RN

10/06/2016
09:00 Horas

NATAL (RN), 23 de Maio de 2016

Presidente da Comissão Permanente de Licitação



Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br
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Serveng Energias Renováveis S.A.
CNPJ nº 11.696.857/0001-04 - NIRE nº 24.300.004.869

Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 31 de Dezembro de 2015
Data, Horário e Local: Aos 31 (trinta e um) dias de dezembro de 2015, às 12h00, na Sede Social da Companhia, localizada na Fazenda Boca de Campo, s/n, no Município de Pedra Grande, no Estado do Rio Grande do
Norte, CEP 59588-000. Convocação: Dispensada a publicação de Editais de Convocação, conforme faculdade prevista no artigo 124, Parágrafo 4º, da Lei nº 6.404/76 (“Lei das Sociedades por Ações”). Mesa: Presidente -
Thadeu Luciano Marcondes Penido; Secretária - Melissa Sualdini Ferrari de Melo. Presença: Acionistas representando a totalidade do capital social, conforme se veri ca pelas assinaturas lançadas no livro de Presença de
Acionistas. Ordem do Dia: Deliberar sobre: 1) a aprovação do aumento de capital da Companhia em R$ 23.209.059,94 (Vinte e três milhões, duzentos e nove mil e cinquenta e nove reais e noventa e quatro centavos), 2) A
modi cação do Estatuto Social da Companhia em seu artigo 5º, 3) autorização para a Diretoria praticar os atos necessários à formalização das deliberações tomadas e 4) Consolidação do Estatuto. Deliberações: Instalada
a Assembleia e feita à leitura da Ordem do Dia, os acionistas, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, deliberaram, primeiramente em aprovar a lavratura da presente ata sob a forma de sumário e após: 1)
Aprovar a proposta de aumento de capital social da Companhia no montante de R$ 23.209.059,94 (Vinte e três milhões, duzentos e nove mil e cinquenta e nove reais e noventa e quatro centavos), mediante emissão de
23.162.734 (Vinte e três milhões, cento e sessenta e duas mil, setecentas e trinta e quatro) novas ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$ 1,001999980 (um real, um milhão,
novecentos e novena e nove mil e novecentos e oitenta bilionésimos de real) por ação, calculado de acordo com o valor patrimonial da ação, nos termos do disposto no artigo 170, parágrafo 1º, inciso II, da Lei nº 6.404/76 e
com base no balancete da Companhia levantado em 30 de novembro de 2015. A totalidade das ações emitidas é, neste ato, subscrita e integralizada pela acionista Soares Penido Participações Empreendimentos S.A., con-
forme Boletim de Subscrição (Anexo I), mediante a capitalização de mútuos, bem como a conferência de recursos  nanceiros registrados contabilmente nas rubricas de “Adiantamento para Futuro Aumento de Capital - AFAC”
da Companhia, disponibilizados  nanceiramente à Companhia, ambos os valores descritos no Anexo II, com a expressa renúncia dos demais acionistas da Companhia na subscrição do capital social realizado ora aumentado;
2) Aprovar, em face do aumento do capital social deliberado acima, a alteração do capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, que passará de R$ 151.541.975,00 (Cento e cinquenta e um milhões, qui-
nhentos e quarenta e um mil, novecentos e setenta e cinco reais), dividido em 151.541.975 (Cento e cinquenta e um milhões, quinhentas e quarenta e uma mil, novecentas e setenta e cinco) ações ordinárias, nominativas e
sem valor nominal, para R$ 174.751.034,94 (Cento e setenta e quatro milhões, setecentos e cinquenta e um mil e trinta e quatro reais e noventa e quatro centavos), representado por 174.704.709 (Cento e setenta e quatro
milhões, setecentas e quatro mil, setecentas e nove) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. 3) Alterar, em face das deliberações acima, o caput do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia, que passa a vigorar
com a seguinte redação: “Artigo 5º - O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 174.751.034,94 (Cento e setenta e quatro milhões, setecentos e cinquenta e um mil e trinta e quatro reais e noventa e quatro
centavos), representado por 174.704.709 (Cento e setenta e quatro milhões, setecentas e quatro mil, setecentas e nove) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Parágrafo Único: O capital poderá ser aumentado
sempre na forma da legislação aplicável, mediante deliberação da Assembleia Geral que deverá estabelecer as condições para subscrição e integralização das ações, incluindo o valor do aumento e a forma da integralização”.
4) Aprovar o Estatuto Consolidado com a Alteração mencionada acima: Consolidação do Estatuto Social da Serveng Energias Renováveis S.A. CNPJ/MF 11.696.857/0001-04 - NIRE 24.300.004.869. Capítulo I - Da
Denominação, Sede, foro, Objeto e Duração - Artigo 1° - A Serveng Energias Renováveis S.A. é uma sociedade por ações, que se rege por este Estatuto Social e, nos casos omissos, pelas disposições legais que lhe
forem aplicáveis. Artigo 2° - A Sociedade tem sede no seguinte endereço: no imóvel rural denominado Fazenda Boca de Campo, s/n, Município de Pedra Grande, Estado do Rio Grande do Norte, CEP 59588-000, onde está
situado seu foro. Parágrafo Primeiro. A Sociedade poderá, por simples deliberação da Diretoria, abrir e encerrar  liais, agências, armazéns, depósitos, sucursais, escritórios ou quaisquer outras dependências, em qualquer
parte do território nacional ou do exterior. Parágrafo Segundo. A Sociedade poderá, por deliberação da Diretoria, participar direta ou indiretamente de outros empreendimentos e do capital de outras sociedades, com vistas a
atender ou complementar seu objeto social. Artigo 3° - A Sociedade tem por objeto social: a) A construção, operação e exploração de sistemas de geração, transmissão, distribuição e comercialização de energia elétrica, nos
diferentes campos de energia, em qualquer uma de suas fontes, com vistas à exploração econômica comercial; b) A prestação de serviços em negócios de energia elétrica, bem como a prestação de serviços de apoio técnico,
operacional, administrativo e  nanceiro, especialmente a sociedades controladas e coligadas; e c) A participação no capital social de outras sociedades que exerçam atividades semelhantes às exercidas pela Companhia,
como sócia ou acionista, domiciliadas no país ou no exterior. Artigo 4° - O prazo de duração da Sociedade é indeterminado. Capítulo II - do Capital e das Ações - Artigo 5º - O capital social, totalmente subscrito e integrali-
zado, é de R$ 174.751.034,94 (Cento e setenta e quatro milhões, setecentos e cinquenta e um mil e trinta e quatro reais e noventa e quatro centavos), representado por 174.704.709 (Cento e setenta e quatro milhões, sete-
centas e quatro mil, setecentas e nove) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Parágrafo Único: O capital poderá ser aumentado sempre na forma da legislação aplicável, mediante deliberação da Assembleia
Geral que deverá estabelecer as condições para subscrição e integralização das ações, incluindo o valor do aumento e a forma da integralização. Artigo 6° - Cada ação dá direito a um voto nas deliberações da Assembleia
Geral. Artigo 7° - A titularidade das ações depende da inscrição do nome do Acionista no livro de Registro de Ações Nominativas da Companhia. A Sociedade poderá, se solicitado pelos respectivos acionistas, emitir certi ca-
dos de ações, inclusive sob a forma de títulos múltiplos representativos de qualquer número de ações, os quais deverão ser assinados por 2 (dois) Diretores. Artigo 8° - Os acionistas que não integralizarem no prazo  xado
as ações que subscreverem  carão constituídos em mora de 10% (dez por cento) ao ano, sobre o montante não pago, devendo a Sociedade promover a venda das ações não integralizadas, independentemente de interpe-
lação judicial ou execução do acionista pelo saldo devedor. Caso não seja possível essa providência, a Sociedade declarará caducas as ações, fazendo as suas entradas realizadas, tudo na forma da lei. Artigo 9° - Na pro-
porção do número de ações que possuírem, os acionistas terão preferência para a subscrição de ações nos aumentos de capital da empresa. Parágrafo Único. O direito de preferência deverá ser exercido no prazo de 30
(trinta) dias, contado da data em que for publicado o extrato da reunião que deliberar sobre o aumento. Artigo 10 - Será facultado ao acionista, no tocante às ações por ele subscritas, o desdobramento, em qualquer época,
dos títulos múltiplos representativos das ações e a conversão deste naquele, sem ônus. Artigo 11 - As ações não poderão ser cedidas ou, sob qualquer modalidade de negócio jurídico unilateral ou bilateral, transferidas a
terceiros, gratuita ou onerosamente, sem prévio e escrito assentimento dos outros acionistas, assegurando-se, assim, aos mesmos, na proporção das ações que detiverem, o direito de preferência à compra, em igualdade de
condições, da totalidade ou parte das ações do sócio que pretenda aliená-las sob qualquer forma. Parágrafo Primeiro. O acionista que deseja alienar suas ações no todo ou em parte, a pessoa ou pessoas não participantes
da Sociedade, deverá comunicar à Sociedade, com antecedência mínima de 90 (noventa) dias, o número de ações, o preço, modalidade de pagamento e demais condições e estipulações do negócio que pretende realizar,
comunicação essa que deverá ser efetivada, a seu critério, através de noti cação judicial, carta enviada através de registro de títulos e documentos, ou carta com recepção acusada por escrito, devendo a Sociedade comuni-
car o fato a outros acionistas, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas a partir do recebimento da comunicação, para que estes possam exercer o direito de preferência que ora lhes é assegurado, na proporção das ações que
detêm no capital social. Parágrafo Segundo. Fica aludido prazo de 90 (noventa) dias que se contará da data em que o acionista que desejar alienar suas ações, no todo ou em parte, tenha feito a comunicação à Sociedade,
se esta e/ou outros acionistas não se manifestarem expressamente ou não tiverem declarado que desejam adquirir as ações oferecidas,  cará o acionista livre para aliená-las, conforme estiver consignado no instrumento de
oferta. Parágrafo Terceiro. Fica devidamente ajustado que se, ao término do prazo de 90 (noventa) dias, não tiver havido manifestação expressa exercitando o direito de preferência, será assegurado ao acionista que preten-
der alienar suas ações o direito de efetuar livremente a transação com os eventuais interessados; tal direito também será assegurado na hipótese de a Sociedade, por qualquer razão, não ter cienti cado os outros acionistas,
as quais, nesse caso, caberá o direito de reclamar contra a Sociedade os prejuízos que tenham porventura sofrido decorrentes da não recepção da comunicação acima referida. Parágrafo Quarto. Será ine caz relativamen-
te à Sociedade, aos outros acionistas e perante terceiros, a cessão ou transferência de ações feitas com infração às regras deste Estatuto Social. Capítulo III - Da Administração - Artigo 12 - A Sociedade será administrada
por uma Diretoria, cujos membros serão investidos nos seus cargos mediante assinatura de termo de posse no livro de atas das reuniões do respectivo órgão. Parágrafo Único. Compete à Assembleia  xar o montante global
e a distribuição da remuneração dos membros da Diretoria, cuja remuneração anual será limitada ao máximo de 1% (um por cento) da Receita Operacional Líquida auferida pela Companhia. Artigo 13 - A Diretoria será
composta por até 3 (três) membros, acionistas ou não, residentes no País, eleitos pela Assembleia Geral por um prazo de gestão de 03 (três) anos, podendo ser reeleitos ou destituídos a qualquer tempo, sob a denominação
individual de Diretor Presidente, Diretor Vice-Presidente e Diretor Administrativo-Financeiro.  Parágrafo Único. Os Diretores eleitos serão investidos nos seus cargos mediante assinatura de termo de posse no livro de atas das
reuniões da Diretoria, dispensados da prestação de qualquer garantia para o exercício de suas funções. Artigo 14 - No caso de ausência ou de impedimento temporário por menos de 30 (trinta) dias, de qualquer diretor, suas
funções serão acumuladas por outro diretor. Parágrafo Único. No caso de renúncia, ausência por mais de 30 (trinta) dias, falecimento ou impedimento de nitivo de qualquer dos Diretores, suas funções serão desempenhadas
por outro Diretor, até que se processe a eleição do substituto pela próxima Assembleia Geral que se realizar. Artigo 15 - A Diretoria reunir-se-á, ordinariamente, uma vez a cada ano, e extraordinariamente, sempre que os in-
teresses sociais assim o exigirem, por convocação de qualquer um de seus membros. Parágrafo Primeiro. O quorum para a reunião da Diretoria é da integralidade de seus membros. Parágrafo Segundo. As decisões da
Diretoria serão tomadas sempre por unanimidade de votos, devendo as resoluções serem lavradas em livro próprio. Artigo 16 - Competirá ao Diretor Presidente, agindo isoladamente ou aos demais Diretores, em conjunto de
02 (dois), a prática dos seguintes atos: (i) Representar a Companhia, ativa e passivamente, em juízo ou fora dele, transigir, desistir, contrair obrigações, estipular e renunciar direitos; (ii) Admitir, promover, suspender, dispensar,
demitir e contratar empregados; (iii) Contratar empréstimos e  nanciamentos com quaisquer instituições bancárias e  nanceiras, especialmente com bancos e entidades o ciais de crédito e quaisquer outras, com poderes
especiais para ajustar e assinar quaisquer contratos, oferecendo e dando em garantia bens da Companhia; (iv) Assinar ações, títulos múltiplos e cautelas representativas das ações do capital social; (v) Emitir, endossar, sacar,
assinar, aceitar e avalizar cheques, notas promissórias, duplicatas, letras de câmbio, cédulas de crédito rural, industrial e comercial, bem como quaisquer outros títulos de crédito, inclusive alienando  duciariamente bens móveis
da Companhia; (vi) Receber e dar quitação, assinando recibos e papéis que envolvam responsabilidade da Companhia; (vii) Constituir mandatário da Companhia, observado o disposto no Parágrafo Primeiro abaixo; (viii) Abrir,
encerrar e movimentar contas bancárias de depósitos, empréstimos, vinculadas,  nanceiras e quaisquer outras contas bancárias ou  nanceiras; (ix) Assinar correspondências e termos de responsabilidade;(c) Representar a
Companhia perante os órgãos e repartições da Administração Pública direta e indireta, federal, estaduais ou municipais; (xi) Decidir sobre a abertura de  liais, agências, sucursais, depósitos, armazéns, postos de vendas,
escritórios ou qualquer outro estabelecimento da Companhia em qualquer parte ou território nacional ou internacional; e (xii) Decidir sobre quaisquer assuntos não previstos neste Estatuto. Parágrafo Primeiro. Ao Diretor Vice-
Presidente, além das atribuições previstas no “caput” deste artigo, compete, isoladamente, a representação da Companhia perante os diversos órgãos e repartições da Administração pública direta e indireta nos âmbitos Fe-
deral, Estaduais e Municipais, tais como ONS - Operador Nacional do Sistema, CCEE - Câmara de Comercialização de Energia Elétrica, EPE - Empresa de Pesquisa Energética, ANEEL - Agência Nacional de Energia Elétri-
ca, MME - Ministério de Minas e Energia, SUDENE - Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste, CHESF - Companhia Hidroelétrica do São Francisco, Instituições Financeiras de Fomento, tais como BNDES - Banco
Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social, BNB - Banco do Nordeste do Brasil S.A., BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento, entre outros necessários à consecução dos objetivos da Sociedade. Parágrafo
Segundo. Ao Diretor Administrativo-Financeiro cabe dirigir e orientar os setores administrativo,  nanceiro e de planejamento, da Companhia, bem como representá-la junto a entidades bancárias e  nanceiras, órgãos e enti-
dades de direito público ou privada, em consonância com as diretrizes estabelecidas na Companhia. Parágrafo Terceiro. Na constituição de mandatário, será expressamente citado o limite dos poderes conferidos, desde que
compreendidos no âmbito da competência da Diretoria, e  xado o prazo do mandato, que não excederá 12 (doze) meses, salvo se tratar de mandato outorgado com poderes ad judicia ou para processo administrativo. Pará-
grafo Quarto. A Companhia, para a representação de que trata o art. 12, VI, do Código de Processo Civil, poderá, sempre por um de seus Diretores, constituir procurador, conferindo-lhe poderes para prática de atos em que
se exija a qualidade de representante legal da Companhia, constando da procuração, dentre outros necessários, poderes para receber citação e intimação, para acordar, discordar, transigir, confessar e depor pessoalmente
como representante legal da Companhia judicialmente. Parágrafo Quinto. É expressamente vedado aos Diretores ou a qualquer procurador nomeado na forma deste Estatuto, utilizar-se da denominação social em negócios
ou instrumentos de qualquer natureza, estranhos ao objeto social, assim como avalizar ou a ançar obrigações de terceiros, não produzindo quaisquer destes atos porventura praticados, efeitos em relação à Companhia,
salvo se a Companhia estiver representada por todos os Diretores ou por Procurador com poderes especiais e especí cos para a prática dos atos mencionados neste parágrafo, desde que, em qualquer situação, tenha havi-
do expressa e prévia autorização por escrito dos acionistas que representem a totalidade do capital social, ou se estes participarem dos respectivos atos ou negócios, expressando sua concordância com os mesmos. Capítu-
lo IV - Do Conselho Fiscal - Artigo 17 - A Companhia terá um Conselho Fiscal composto de 3 (três) membros efetivos e igual número de suplentes, acionistas ou não, residentes no País, diplomados em curso de nível uni-
versitário, eleitos pela Assembleia Geral para um prazo de gestão máximo de 1 (um) ano, a expirar por ocasião da realização da Assembleia Geral Ordinária, sendo esse órgão de funcionamento não permanente, somente
sendo instalado a pedido de acionistas que representem, no mínimo, 1/10 (um décimo) do capital social para o exercício social respectivo. Artigo 18 - O Conselho Fiscal, quando em funcionamento, terá as atribuições e a
remuneração de nidas pela Lei nº 6.404 de 1976. Capítulo V - Da Assembleia Geral - Artigo 19 - A Assembleia Geral reunir-se-á, ordinariamente, nos 4 (quatro) meses seguintes ao término do exercício social e, extraordi-
nariamente, sempre que os interesses sociais assim o exigirem. Artigo 20 - A Assembleia Geral obedecerá à legislação aplicável e será convocada por qualquer membro da Diretoria, que a presidirá, cabendo ao Presidente
convidar um acionista ou funcionário da empresa para secretariar os trabalhos, lavrando-se ata no livro próprio com as prescrições legais. Artigo 21 - Os acionistas poderão ser representados por mandatários, na forma da
legislação em vigor. Capítulo VI - Do Exercício Social, do Lucro, das Reservas e dos Dividendos - Artigo 22 - O exercício social encerra-se em 31 de dezembro de cada ano, quando serão elaboradas as demonstrações
 nanceiras previstas em lei. O lucro líquido veri cado terá a seguinte destinação: (i) 5% (cinco por cento) serão destinados à reserva legal, até que esta atinja o limite de 20% (vinte por cento) do capital social; (ii) 25% (vinte e
cinco por cento), no mínimo, para a distribuição de dividendos obrigatórios; e (iii) O saldo restante terá a destinação que for determinada pela Assembleia Geral. Parágrafo Primeiro. Por deliberação da Diretoria poderão ser
pagos juros sobre o capital próprio, imputando-se o valor dos juros pagos ou creditados ao valor do dividendo obrigatório, com base no art. 9º, §7º, da Lei 9249 de 26/12/95. Parágrafo Segundo. Os dividendos deliberados
deverão ser pagos no período compreendido entre julho e dezembro de cada ano. Capítulo VII - Da Liquidação e das Disposições Gerais - Artigo 23 - A Sociedade será dissolvida nos casos previstos em Lei ou deliberação
da Assembleia Geral dos Acionistas, especialmente convocada para este  m. Junta Comercial do Rio Grande do Norte, em 10/5/16, sob nº 20160024641. Clecimar Oliveira Maia - Secretária-Geral.

Informações: (84) 3223-3706 / www.rjleiloes.com.br / rjleiloes@rjleiloes.com.br

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
PRESENCIAL E ON-LINE 

ROBERTO ALEXANDRE NEVES FILHO, leiloeiro ofi cial inscrito na JUCERN nº 09/2010, com sede à Av. Presidente Bandeira, 
577-C, sala 02, Alecrim, Natal/RN, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, 

CNPJ nº 00.360.305/0001-04, com sede no Setor Bancário SUL, Quadra 4, Lotes 3/4, cidade de Brasília - DF, nos termos do instrumento particular 
de 20/08/1987, EDUARDO JOSÉ LEITE, CPF nº 425.627.240-20, brasileiro“, solteiro, Comerciário, residente e domiciliado nesta Capital, levará 
a PÚBLICO LEILÃO, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 30/05/2016 às 14:00 horas, no Escritório do Leiloeiro sito 
à Av. Presidente Bandeira, 577-C, sala 02, Alecrim, Natal/RN, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 186.603,97, o 
imóvel abaixo descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário. IMÓVEL: Apartamento residencial nº 201 do 3ª pavimento 
elevado do bloco “Sevilha” do Condomínio Residencial “Costa do Sol” situado à Rua Coronel Norton Chaves, 805, esquina com as Ruas 
Eng. Bertoldo Gurgel e Prof. Antonio Campos, no baIrro de Lagoa Nova, zona Urbana/Sul, pertencente a 2ª CRI desta capital, construção do tipo 
padrão (único) com uma área real construída de 101,26m²  (85,11m² privativa + 16,15m² comum) composto de sala, circulação, banheiro social, 
dois dormitórios, cozinha, área de serviço com banheiro e dormitório (reversível) de empregada, abrangendo a fração ideal de 7.499,70/90.000 do 
terreno foreiro ao Patrimônio Municipal de Natal, medindo 1.800,00m²/Carta de Aforamento nº 28,191 expedida pelo IPLANAT/PMN em 15.08.86, 
com direito ao uso  de uma vaga de garagem (pilotis). Matrícula nº 46.371 - Registro de Imóveis da 2ª CRI - Comarca de Natal/RN. Obs: Ocupado. 
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o 
dia 31/05/2016, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a  R$ 127.066,72. A venda 
será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O arrematante pagará no ato o valor total da arrematação 
e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. Caso haja arrematante, a escritura de venda e compra será lavrada 
em até 60 dias, contados da data do leilão. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com 
as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

HOSPITAL MATERNIDADE GUIOMAR FERNANDES

RETIFICAÇÃO DE EDITAL

O Pregoeiro do Hospital Maternidade Guiomar Fernandes, localizado no Município de
Alexandria/RN, torna público que a licitação
a aquisição de equipamentos e material permanente, o
sub item 7.1.1, onde estabelece que de acordo com o artigo 6° do Decreto Federal n°
8.538/2015, os itens estimados até R$ 80.000,00, serão por
Micro Empresas, Empresas de Pequeno Porte ou MEI. O Edital com a retificação na íntegra
encontra-se à disposição na sala da Comissão de Licitação do Hospital Maternidade
Guiomar, situada à rua Xavier Fernandes, 317, centro, Alexandria/RN, no horário das 08:00
às 11:00 e das 14:30 às 16:00 horas ou então pelo email: .

PREGOEIRO

Pregão Presencial n° 001/2016, objetivando
fica acrescida ao presente edital

disputados exclusivamente

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

hmgf@gmail.com

Dragão aposta em ‘time novo’ como arma, enquanto o ABC 
divide atenções com a disputa da Copa do Brasil 2016

América larga na 
frente na Série C

O 
pontapé ini-
cial na Série C 
do Campeona-
to Brasileiro foi 
dado. A vitória 

diante do ABC no domingo na 
Arena das Dunas fez o Améri-
ca largar na frente na briga por 
uma vaga nas quartas de final 
da Série C. Duas semanas de-
pois de ter sido goleado na fi-
nal do Estadual pelo rival, o 
Dragão mudou de cara. 

O técnico Sérgio China, 
contratado para a Série C, pro-
moveu a estreia de sete novos 
jogadores no duelo do final 
de semana – além de João Ga-
briel, que também não jogou 
o Potiguar, mas estreou diante 
do Gama pela Copa do Brasil.  
A opção de um time comple-
tamente novo deu certo neste 
Clássico-Rei, que contou com a 
expulsão do zagueiro Gustavo 
Bastos aos oito minutos de par-
tida, que gerou polêmica entre 
os torcedores do Alvinegro.

Os dois times brigam no 
mesmo grupo na Terceira Di-
visão. De 10 equipes, apenas 
quatro conseguem classifi-
cação para as quartas de fi-
nal. O América largou na fren-
te e ainda tirou três pontos do 
ABC neste início de trajetória.

Perder poucos jogos é fun-
damental na busca pelo aces-
so. No ano passado, por exem-
plo, o Dragão saiu derrotado 
cinco vezes em 18 jogos da 
primeira fase e mesmo assim 

não conseguiu classificação. 
A equipe marcou 29 pon-

tos, o que nas projeções mate-
máticas seria o suficiente para 
se classificar, mas ficou dois 
atrás do Confiança, que fez 31. 
Em 2014, por exemplo, o Pa-
pão ficou com a quarta colo-
cação com 26 pontos ganhos 
– CRB e Salgueiro passaram 
com 27 na segunda e terceira 
posição, respectivamente. Em 
2012 o mesmo Papão se clas-
sificou com 24 pontos con-

quistados na quarta vaga.
A temporada do ano pas-

sado foi vista como exceção, 
principalmente pelo fato do 
Icasa ter feito apenas sete pon-
tos em toda a competição.

O ABC terá a chance de ser 
redimir da derrota e buscar 
uma recuperação rápida na 
competição logo na próxima 
rodada. O time do técnico Ge-
ninho recebe, no próximo sá-
bado (6), o Salgueiro, no Fras-
queirão, pela segunda rodada. 
O Carcará ainda não estreou 
na Terceira Divisão: a equipe 
encara o Botafogo-PB amanhã 
(25) pela primeira rodada. 

Já o Dragão joga fora de 
casa e poderá se manter no 
G4 e na briga pela liderança 
da competição. O time de Sér-
gio China encara o River-PI, 
em Teresina,  no domingo. 

Antes, no entanto, o Alvir-
rubro tem um compromisso 
pela Copa do Brasil diante do 
Gama, amanhã, pela Copa do 
Brasil. O time perdeu a partida 
de ia por 1 a 0 e precisa reverter 
o resultado na capital potiguar. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Gustavo foi o autor do primeiro gol rubro na terceirona

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

América anuncia 10º 
reforço para a disputa

Geninho se diz satisfeito com time, 
mas quer reforços para o Alvinegro

O América apresentou on-
tem mais dois reforços para a 
Série C do Campeonato Brasi-
leiro: o atacante Romão, de 26 
anos, e o volante Arez, de 21. 
Com a chegada dos atletas, o 
Alvirrubro chegou à décima 
contratação para a Série C do 
Campeonato Brasileiro.

O atacante Romão vem do 
Capivariano, time que dispu-
tou a Série A1 do Campeona-
to Paulista deste ano. Ele va-
riou entre o time titular e o re-
serva na competição e mar-
cou apenas um gol em nove 
jogos. O jogador já passou por 
clubes como América-MG e 
Boa Esporte, mas viveu seu 
melhor momento no próprio 
clube paulista, em 2013, quan-
do marcou 16 gols em 22 jo-
gos da Série A2 do Paulistão.

Já o volante Arez começou 
no próprio Alecrim em 2014, 
mas ganhou destaque neste 

ano. O jogador era titular ab-
soluto no meio de campo do 
Periquito e foi um dos desta-
ques do time vice-campeão 
do Segundo Turno do Estadu-
al. Ele foi titular em 14 dos 15 
jogos no certame e ficou mar-
cado pelo golaço marcado 
contra o ABC na vitória por 1 a 
0 do Alviverde no Frasqueirão. 

Antes dos dois, a diretoria 

do América já havia anuncia-
do o goleiro Daniel, o lateral-di-
reito Everton, o zagueiro João 
Paulo, os volantes Memo e Bru-
no Formingoni e os meias Elias, 
João Gabriel e Raphael Toledo. 

Na estreia do Alvirrubro na 
Série C, todos os oito contrata-
dos foram titulares da equipe 
do também novo técnico Sér-
gio China. 

Apesar da derrota, o téc-
nico Geninho gostou da pos-
tura do ABC no Clássico-Rei 
de domingo diante do Améri-
ca. Isso porque o Alvinegro jo-
gou com um homem a menos 
desde os oito minutos de par-
tidas e mesmo assim pressio-
nou o Dragão durante quase 
todo o segundo tempo. 

Apesar disso, o treina-
dor do Alvinegro diz que ain-
da busca reforços para o time 
na competição. “Nós estamos 
procurando praticamente três 
posições. Mais um zagueiro, 
mais um meia e mais um ata-
cante. Se vier, vai ser nessas 
posições. A gente vem conver-
sando com um pouco de cal-
ma. Todo mundo sabe que o 
ABC não nada em dinheiro. 
Esse é o grande problema. O 

ABC tem suas contas na con-
ta do chá, como dizem, então 
você tem que procurar algum 
jogador de qualidade que se 
encaixa na política financei-
ra. Não adianta trazer um jo-
gador só para pôr aí. Acho que 
você tem que trazer um joga-
dor que venha com chance de 
ser titular”, anunciou o técnico 
em entrevista ontem. 

Até agora o Alvinegro 
anunciou cinco reforços para 
a competição: o zagueiro Clei-
ton Potiguar, o lateral-direito 
Marrone, os volantes Ander-
son Pedra e Felipe Guedes e 
o atacante Dalberto. Desses, 
os dois volantes e o ex-atacan-
te do Alecrim estrearam com 
a camisa do Alvinegro duran-
te o segundo tempo do clássi-
co contra o América. 

// técnico sérgio China continua montando o elenco

// Geninho: “Não adianta trazer 
um jogador só para pôr aí”
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MULHERESNOFDS

// O cestinha da seleção brasileira de basquete, Oscar Schmidt está em Natal para participar das 
comemorações dos 80 anos do Salesiano São José, escola em que estudou antes de iniciar a carreira 
profissional. Na foto, com o atual diretor Pe Robson, ele confere a ficha da época de aluno

// Trecho importante do diálogo entre o ministro do 
Planejamento, senador licenciado Romero Jucá (PMDB-RR), e 
o ex-presidente da Transpetro Sérgio Machado

// Questionamento do jornalista e escritor Alex Cuadros: “O que significa o que o nosso 
ministro íntegro alegou sobre ter o apoio de comandantes militares?”

// Desfile Plural no Minas Trend Verão 2017

// Os educadores Irany Andrade e Antônio Teófilo desembarcaram 
na cidade de Atibaia, em São Paulo, para participar da Convenção 
2016 do Sistema Anglo de Ensino. O Contemporâneo, dirigido pelo 
casal, é o representante do Anglo no RN

Sobre trecho do 
áudio vazado da 
Lava Jato entre 
Romero Jucá e 
o ex-presidente 
da Transpetro 

Sérgio Machado 
em que falam 

sobre o interesse 
de ministros 
do Supremo 

Tribunal Federal 
em “estancar” a 

Lava Jato:

Revista Carta 
Maior:

“Ministros do 
STF já perderam 
as togas, calças, 
anáguas, cuecas 
e a liturgia.Jucá 
deixou-os nus 

diante da desonra. 
Sobrou vergonha, 

ao menos?”.

Site Brasil 247: 
“Jucá puxou pelos 

cabelos, para 
dentro do golpe 

de Estado, os 
impolutos ministros 

do STF. Portanto, 
o ministro interino 

deixa assinado 
um recibo de que 
no país se vive um 

golpe político-
jurídico-midiático”.
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>> Indicações em pauta
Está marcada para a tarde desta terça-feira (24) uma 
reunião da bancada federal do Rio Grande do Norte com o 
Palácio do Planalto. Na pauta, as nomeações dos comandos 
das representações federais no Estado.

>> Mudança?
Um dos pontos que será tratado na reunião é a indicação 
da Companhia Brasileira de Trens Urbanos (CBTU). 
O comando atualmente é indicação do deputado federal 
Fábio Faria (PSD), porém foi o PSDB do deputado federal 
Rogério Marinho que assumiu a titularidade do Ministério 
das Cidades, pasta à qual a Companhia está subordinada.
A mudança poderá depender do grau de aliança entre o 
PSDB e o governador Robinson Faria...

>> Direita no Ibama
Também na pauta da reunião de hoje estará a substituição 
no comando do Ibama. 
Depois de anos sob indicação petista (da senadora Fátima 
Bezerra), já é certo que o órgão ambiental terá um nome da 
‘direita’ na sua cadeira mais importante.

>> MPF em Mossoró
O Ministério Público Federal (MPF) inaugura hoje a nova 
sede da Procuradoria da República em Mossoró, localizada 
na Avenida Jorge Coelho de Andrade, bairro Costa e Silva. 
Instalado no Município desde 2006, porém em um imóvel 
alugado, agora o MPF terá um espaço mais adequado para 
atender a população da região. O evento de inauguração 
está marcado para as 17h.

>> Polo Ralph Lauren no Brasil
A festa da Polo Ralph Lauren que aconteceu na tarde 
deste domingo, dia 22 de maio, na casa de Dinho Diniz, 
celebrou a chegada da marca no Brasil, que inaugurou 
sua primeira loja no país no shopping Iguatemi 
São Paulo.
A festa começou com setlist de Marina Diniz, seguiu 
para show de Seu Jorge, seguido de Dudu Linhares 
como DJ e show da banda The Dogs, do Anuar Tacach. 
Henrique Fogaça foi responsável pelo churrasco ao 
longo da tarde.

>>  Já ajuda
O Hospital Memorial 
está normalizando 
o atendimento aos 
pacientes do Sistema 
Único de Saúde 
(SUS) desde ontem, 
após receber parte 
dos pagamentos dos 
governos estadual e 
municipal. O Estado 
repassou R$ 1,4 
do total de R$ 3,4 
milhões em débito, já 
o município pagou R$ 
816 mil – referente a 
fevereiro – da dívida de 
R$ 1,4 milhão. 
Apesar de ainda não 
ter recebido todo o 
montante atrasado, 
com débito de R$ 2,8 
milhões, o Memorial 
retoma o serviço 
realizando um mutirão 
para reduzir a fila de 
espera no Hospital 
Walfredo Gurgel, onde 
há 140 leitos ocupados 
com pacientes 
que necessitam de 
cirurgias ortopédicas.

>>  Caolho
“Lula foi arrestado 
por ter sido acusado 
de atrapalhar as 
investigações da 
Lava Jato. Quero ver 
o que vai fazer nosso 
herói Sérgio Moro 
agora contra Jucá. O 
áudio também revela 
a cumplicidade da 
suprema corte em 
todo esse arranjo. 
A justiça não pode 
seletiva, ter um olho só, 
ser caolha. Se é para 
punir, vamos punir 
todos, sejam do PT, 
do PMDB, do PSDB e 
de todos os partidos 
envolvidos”. Prof. 
Robério Paulino, pré-
candidato a prefeito de 
Natal.

>>  Exclusivo
No último dia 19 de 

maio, a marca de 
champanhe Moët & 
Chandon leiloou a 
única e feita à mão, 
“MCIII Wine Cellar”, 

com 23 garrafas 
magnum de MCIII 

champagne, oferecida 
com exclusividade 
para a 23ª edição 

do Cinema Against 
AIDS, evento que 

aconteceu durante o 
69º Festival de Cinema 
de Cannes, na França. 

A adega foi leiloada 
por 100 mil euros que 
será revertido para a 

pesquisa de cura 
da AIDS. 

>>  Noivas
Natal ganha hoje 

mais um novo espaço 
direcionado a Noivas. 

A empresária Gaby 
Dias vai inaugurar, às 
19h30, um ambiente  

aconchegante e 
reservado para 

atender a esse público. 
Nesse período, 

muitas surpresas são 
esperadas e Gaby já 

adiantou que pacotes 
especiais serão 

elaborados, para deixar 
as noivinhas ainda mais 

belas, no dia do Sim.

Giro pelo 
Twitter...

...do blog irônico Sensacionalista: “Jucá diz que Aécio 
será o primeiro a ser comido e tucano comemora ser 

primeiro em algo”;

...do Senado Federal: “Jornalistas criticam afastamento 
de presidente da Empresa Brasileira de Comunicação”;

...do site Tijolaço: “Janot, desde quando a PGR tem a 
gravação de Jucá? O STF sabia? Quem escondeu a treta?”.
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Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Eu, Rio
Para José Teixeira, o 
senhor que “pastora” 
carros ali em frente ao 
Nemésios vai fazer 20 
anos. Aos quase 70 de 
vida, bengala em punho 
e voz sempre doce ele, 
no quietinho da vida, 
marca seu tempo com 
candura, trabalho e 
esperança.

Só tenho olhos para as maravilhas 
da vida.
Para a vida com arte, poesia, 
amor. O resto, sinto muito, pouco 
interessa

VOCÊ É LUZ, 
É RAIO, 
ESTRELA 
E LUAR
Nem dois anos tem, a 
Top Stage vai muito bem, 
obrigado.
Com uma luz que tem feito 
sucesso na cidade, Diego 
Farias e Maurílio Pimenta 
estão dando show em Natal.
A luz da dupla, eventos mis, 
merece elogios sempre.
No fds os dois bateram asas 
para São Paulo e compraram 
um céu de novas tecnologias, 
globos, luzes, uau!
E deixaram a AES Brasil 
Export mais encandeados do 
que nunca!  

ESSA É A NOSSA CANÇÃO
Por mim, passo o dia cantando
Aqui, ali
Carros buzinando, eu cantando
As pessoas gritando
Eu cantando

Não tenho tempo para prantos
E meu negócio é ser feliz mesmo quando os problemas 
me chegam
Não quero más notícias
Nem gente que não cheire a alecrim e perdão 

Gosto da vida ensolarada
Descolada
Com pegadas de amor, calor, Lua Cheia, tesão 
Não me cheguem com dias desafinados
Pelo viver eu sou apaixonado
E felicidade combina com corações nublados não  

Pipa, meu amor
Uma quadrilha está agindo, por cerca de dois meses, na 
Pipa.
Os bandidos usam o nome da Prefeitura de Tibau para 
extorquir empresários locais.
Aos donos dum hotel, outro dia, pediram uma 
colaboração para alugar um ônibus da Pipa para Natal, 
com o – falso – objetivo de levar alunos para um evento.
Pediram R$ 2.800,00 e os empresários deram.

Muitos já foram lesados na Praia.

E, claro, até agora a policia não resolveu nada.

Divagações
E domingo pegamos o beco, café alhures.
Afffff como gosto de andar!
Pium, a pedida, mas o Nuh, que disse-nos funcionar até 
às 17h até junho, sequer abriu.
De volta à cidade uma paradinha na P&C de Ponta 
Negra e... tudo maravilhoso! 
Do atendimento aos comeres e festejares.

Cá pra nós: Natal carece de um lugar para se tomar café.
Não o tradicional, nem o de padaria (apesar de 
sabermos que tem excelentes por aqui).
Mas, sei lá, algo com a cara do Nuh.
Só que gentil com seus clientes – e tão lindo e agradável 
quanto.

TREME TUDO
Sábado, 28 de maio, a partir das 15h no Sest/
Senat, na Prudente de Morais, o bicho vai 
pegar!
E os descolados e admiradores da House 
music têm encontro marcado na A.Love Pool 
Party, com mais de 12 horas de agito entre 
a piscina principal e a pista especialmente 
montada para o público . 

“Um novo conceito de festa eletrônica para 
gente de bem com a vida, animada e feliz, que 
será comandada pelos melhores deejeis da 
cena eletrônica do nordeste e Brasil em meio 
a muito verde, muita alegria” nos disse Léo 
Machado, um dos organizadores do eventão. 

Faroeste 
Hoje em dia é caso de necessidade – e em nada tem a 
ver com chiquê e manobristas se transformaram em 
personagens fundamentais para os eventos da cidade.
E segurança também, já que vivemos a mercê.
Num casamento para 100 convidados que aconteceu no 
fim de semana, em Natal, três carros foram arrombados.
E num jantar que aconteceu domingo para, apenas, 30 
pessoas, num condomínio chique de Petrópolis, um 
carro foi levado.

Manual
Sou um cara lindo, recatado nunca, 
do lar sempre.
E adoro programas bem família 
como, por exemplo, um domingo 
no cinema para assistir a desenhos 
animados.
Mas domingo deixei o Cinemark 
absurdado já que, na sessão das 
19h30, a turma deixou a sala 
destruída.
Suja de doces, copos e sacos no 
chão, por todo lugar, um mar de 
pipocas nas cadeiras, nos carpetes.

E não me venham com essa de que 
isso é coisa de criança. É não. Coisa 
de pais mal educados, que formam 
cidadãos que hoje sujam cinemas e 
amanhã sujaram cidades e vidas.

Absurdo!

DEEJEIS

Adriano Santos - Natal/RN
Fernando Ruiz - Fortaleza/CE
Felipe Lira - São Paulo/SP
Kelson Magno - Recife/PE
Léo Telles - Fortaleza/CE
Márcio Muniz - Recife/PE
Rodrigo Menezes - Recife/PE

Arrastão
E um grupo de noruegueses 
invadiu a linda Barra de 
Tabatinga, domingo.
Eram cerca de 20, 
profundamente emocionados.
Um deles não se conteve e se 
ajoelhou, ao avistar golfinhos 
e tartarugas, filhos celestiais 
daquele mar.
A cena emocionou todo mundo 
e, em inglês, ele fez uma prece: 
“God bless your land and your 
sons”
- Deus abençoe essa terra e seus 
filhos.

DULCORA
Maria Luiza Lamas engata Ave Maria pós moderna em noite de festa, felicidades e arquitetos bacanas

DROPS
De folga do Arquitetura Pura, onde se amostra e arrasa, Sabrina 
Amorim se joga nas alegrias da cidade

JUJUBA
A doce e talentosa Maria 

Claudia Leite e seu sorriso por 
acolá de energia boa

Condão
Tão linda Natal estava domingo!
Um sol quentinho, as praias lotadas de gente do Forte a 
Ponta Negra e festa num colorido de dar gosto.
A Cidade do Sol, realmente!
Onde se misturam beleza, gente feliz (apesar das agruras 
da vida) e um azul de céu e mar que sempre encantam.
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Cultura

NOVO detalha como foi o show do fenômeno Wesley Safadão em Natal

Retrato do artista 
enquanto Safadão

W
esley 
Safadão". 
Leio o nome 
pela última 
vez na 

playlist do Spotify, tiro os fones 
do ouvido e saio para a pauta 
do dia acompanhado de 
Túlio, no volante, e da dupla 
Franckie e Fábio, cada um 
com suas respectivas câmeras 
fotográficas. Passa de oito e 
meia da noite pouca coisa 
quando o carro segue para 
o estádio Arena das Dunas 
enquanto mentalmente eu 
já estou levantando as mãos 
e gritando “Vai Safadão! Vai 
Safadão!”.

Como professora do 
curso intensivo de "Safadês" 
(ou seria safadologia?) dos 
últimos dias, minha mãe, 
fã número 1 do “mito” da 
internet atualmente, seja pelos 
cabelos grandes, o coque 
samurai, os olhos verdes, 
letras certeiras, o corpão ou 
...por tudo isso, como definiu 
dona Mari logo no começo 
das aulas. “É o conjunto da 
obra, meu filho. Ele e Padre 
Fábio de Melo... pelo amor de 
Deus, sem condições!”.

A fila do lado de fora do 
estádio está tão animada 
quanto feminina. Uma coisa é 
bem certa esta noite: elas são 
as estrelas, a começar pela 
primeira atração no palco, 
a cantora Márcia Fellipe 
que alimenta o público 
com as primeiras doses 
de autoestima da festa. “Tá 
vendo essa boquinha aqui? 
Você não beija mais”, entoa a 
cantora segura de si enquanto 
o público vai chegando e 
aderindo ao refrão. "Teve 
sua chance, e desperdiçou... 
passou..passou!", gritam.

O figurino é praticamente 
o mesmo para todas elas, a 
começar pela cabeça, onde 
principalmente as mais 
jovens ostentam um boné 
com as letras garrafais "WS", 
disponíveis basicamente em 
duas cores: branco e preto/ 
branco e rosa. “Ele é muito 
lindo e sabe agradar todas 
as mulheres”, resume uma 
das primeiras meninas que 
conversam comigo.

Engano de quem pensa 
que “Camarote”, hit com 
mais de 120 milhões de 
visualizações no youtube, 
é o único conhecido por 
ali. A lista é imensa e bem 
diversificada, dependendo 
da pessoa com quem você 
converse: as mais alegres 
lembram de “A Dama e o 
Vagabundo” e “Tim tim”, já as 
que ainda não conseguiram 
juntar as partes do S2 soltam: 

“Coração machucado” e 
“Tentativas em Vão”.

O relógio marca onze 
horas avisando que é tempo 
de subir até uma área restrita 
onde está o camarim tanto 
de Wesley Safadão, quanto de 
Márcia Fellipe e Gabriel Diniz, 
que juntos formam o line-up 
do festival Garota VIP nesta 
noite. O público da noite foi 
estimado em 20 mil pessoas.
No percurso é a primeira vez 
que vejo o palco, digno de um 
rock star internacional, talvez 
não para uma banda inteira, 
mas o suficiente para um 
cantor ou uma cantora. 

Wesley chega sem 
seguranças, de chinelo, 
acompanhado da esposa 
e “sem frescura” para falar 
com os mais tímidos que lhe 
pedem uma foto ou apenas 
um "oi". A fila de imprensa 
para conversar com o cantor, 
aliás, é bem expressiva 
e cada um tem direito a 
três perguntas. Eu espero 
pacientemente com meu 
caderninho azul. 

A essa altura Gabriel 
Diniz, o “GD”, está no palco, 
esquentando o público 
para o Safadão, e de um 
pequeno espaço no vidro de 
um dos camarotes dá para 
ver: agora todo o gramado 
está preenchido, bem 
como algumas cadeiras das 
arquibancadas. Os bonés 
“WS” se perdem na multidão. 
Wesley Oliveira da Silva 
começa já.

O NOVO é o primeiro a 
entrar no camarim, e muito 
embora a estrutura de palco 
esteja digna de grandes 
estrelas internacionais, 
o camarim não tem 50 
toalhas brancas, nem apenas 
chocolates na cor azul... Basta 
o essencial para o cantor 
descansar e mandar seu 
repertório: água, comida leve 
e um espaço climatizado.

Wesley hoje em dia passa 
pela timeline do Facebook 
da maioria dos usuários 
rotineiramente - seja por 
uma citação famosa, por ser 
flagrado trocando o pneu do 
carro de um fã, ou mesmo 
reinventado pela internet 
como as princesas da Disney. 
Das certezas da vida apenas 
uma: Se Inês Brasil é a rainha 
dos memes, Wesley pode ser 
considerado o rei.

“Ah, eu acompanho tudo! 
Sério, vejo e salvo alguns 
memes que a galera faz, mas 
tem uns que eu digo: 'Caraca, 
a galera zoou pra caramba e 
deixo pra lá'”, afirma Safadão 
dando uma risada quando 
comento sobre a icônica 
postagem do Buzzfeed Brasil 
transformando o cantor em 
todas as princesas da Disney. 

Henrique arruda 
Do Novo

// Wesley Safadão desfilou seus hits em Natal durante a programação do festival Garota VIP

// Sucesso: a música “Camarote” tem mais de 120 milhões de visualizações no youtube

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

A popularidade na 
internet, ele enxerga como 
um reflexo do trabalho 
sério. Muito embora sua 
imagem esteja se tornando 
cada vez mais importante 
no país, principalmente 
após o lançamento da faixa 
“Camarote” no final de 2014, 
Wesley começou a carreira 
profissional desde a infância 
na banda da família, a “Garota 
Safada”.

“O nordeste, a cidade de 
Natal, esse público já conhece 
a gente há anos. O desafio 
agora é mostrar para o resto 
do Brasil que isso não é uma 
moda, que tem  consistência. 
Foi algo que construímos 
aqui no Nordeste justamente 
para poder levar para o país 
inteiro. O desafio é manter 
esse momento especial, nós 
sabemos alguns caminhos 
e que Deus nos abençoe aí 
nessa empreitada”, conta.

Converso mais um pouco 
sobre repercussão na mídia 
nacional, a elitização do 
público e outros assuntos que 
podem ser vistos no novo 
drops que fizemos para o 
canal do NOVO no youtube, 
e em seguida vou para o 
Lounge Premium do evento, 
onde espero o início do 
show junto com uma plateia 
ansiosa e que pagou cerca 
de R$ 230 individualmente 
para estar no mesmo espaço 
– preço máximo do ingresso 
que começava a contar a 
partir de R$ 50.

Mais de duas da manhã, 
a iluminação do palco fica 
vermelha e uma projeção 
virtual forma o rosto de 
Safadão ao fundo. A imagem 
se vira para a plateia e faz 
o famoso “W” com as duas 
mãos, estimulando boa parte 
do público a repetir o gesto 
de saudação já famoso entre 
os fãs de Wesley.

Um verdadeiro mar 
de pontinhos brancos se 
espalha na plateia do estádio. 
Cada um com seu celular 
se prepara para registrar o 
show que começa com uma 
gravação em áudio de Wesley. 
“Eu jurei dar amor para 
alguém e ela jurou me amar 
também, mas me deixou 
jogado e chorando, mas eu 
não sei viver em um mundo 
assim e quem quiser tomar 
conta de mim eu estou aqui”. 

As luzes se apagam, ele 
surge no centro do palco, 
solta o primeiro recado: 
“Avisa que eu cheguei”, puxa 
automaticamente o seu grito 
de guerra - “Vai Safadão! Vai 
Safadão!” - que é repetido aos 
berros pela pista do estádio 
e então começa o repertório 
da noite por “A Dama e o 
Vagabundo” enquanto uma 
mulher empolgada fala atrás 
de mim “Mulher, ele começou 
com a tua músicaaaaa”, diz 
virando o celular em direção 
ao palco, gravando uma parte 
e mandando um provável 
áudio para o Whats app da 
amiga.

Meta do 
músico é 
conquistar o  
Brasil


